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M A I S <AR E! AIS LEi E f
Aumente a soma de seus lucros in t r oduzindo em seu plantei r eprodutores qu e tenham
real a ptidão para transmit ir-lhe ca racterts ti eas de bons produtores de carne. e leite .

Pa ra bem com pra -los, prefira-os da Raça Gyr, marca "E VA" , de crtação do Dr, E va ­
ri st o S. de Paula, cuj c pr ocesso de se leção e m elhoria, em busca dess es pred icados , obe-

dece a um traba lh a siste matico e contínuo de ma is de me'io século.

r-

';>
GADO GYR MARCA u va

ROBUSTO, E CONOMICO, P RE COCE , MANSO, GRAN DE PRODUTO R DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODE R G E N E T I C O

, i

"lI..;;.o ,

"

Um produto marca ,,1" VA"

DR. EVARIS TO S. DE PAULA
TELEFONES - 1105 e 1293

FIIZENDA DO CURTUME
CAIXA POSTAL, 19 I

CURVELO MINA~



FAZENDAS REUNIDAS
Mexicana - Canadá - Rancho Grande - .Alvorada

Municípios de ALMENARA e RUEIM - Minas Gerais
A MAIOR ORGANIZAÇÃO PECUÁRIA DO NORTE E NORDESTE MINEmO

N lmn u DE SANTA AMINTA

Aos 26 meses de ida de . F ilho de NOnR E e F'OR::\lOSA, um do s Iu turcs
reprodutcrcs N el or e da F azend a Mexicana

VENDA P EIDlANI';N­
TE DE I~EPIWDUTO·

R ES DAS RA ÇAS IN­
DURRASII_. NJ<:LOIm

.. GIH

E NDEREÇO :

EM BELO H ORIZONTE
Rua: Rio de J anei ro , 1462
Fones : 20021 - 29232

em ALMENARA:

Fazell'lIa Mexicana
Recebe-se com prazer

a sua visita

Setembro - HJ61

UM L OTE DE NE L ORES
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RE VISTA

1111'lj:::;~I":::il"':::'llllllrlm IIIIm:ll.m~Lml "-mil m
FUNDADA EM 1941

P R OP R IED ADE DA GRAFI CA
ZEBU PUBL I CI D ADE TRIAN-

GU LINA S . A .

x

FUNDA D OR:

ARY DE OLIVEIRA

D IR. SUPERINT E NDENTE

José Thomaz de Oliveira Netto

DIR. COMERCIAL :

Odesía Silva

DIR. SECRETARIO :

Dr. Walter de O. Fernandes

REDA TOR :

Alban o de ~Iorat's

N essa Ca pa . . . . 4

O Desenvolvimen to Agro-Pecuár io do P a is

Alban o de Moraes . . . . . . . . . ... .. .. . .. . 5

Educação da Juventude Rural - J osé A. Vieira . 8

III Exposição Agro-Pecuár ia de Araxá -

Salviano Bar retc . . " . .. . .... . . .. . 12

Nova s Condições para o F inanciamen to à

L avoura '. . 16

I rmãos Barb osa - de Formiga . . . . . . .. . 17

Nacionalismo V êsgo - Alban o de Moraes ' " . . 22
II E xposição Agro-Pecuári a de Aragu arí

Salviano Barreto ... . .. .. . . . . . . .. . " 26

Evite P rejuizos Comb atendo o Berne ­

Mareio Infant e Vieira . . .. .. . . . . . . . . . .. 40

Discurso do Deputado Afranio Rodrigues da
Cunha, na II E xp. de Araguar í 46

O Aleitamento dos Bezerros . . . . .. . . . . . . 48

E sta edição :
54 pá g ina s

x

REPARTO E AGEN TES EM TO­
DOS OS ESTADOS D O BRAS IL

[

x

"

A S SINATURA POR ANO
PARA O EXTERIOR U S$5.00

Da famosa impor t ação de gado zebu feita dir c ,
t am.en te da India pelo grandc cr iador paranaense sr .

C I Gar cia Cid consta m animais da s raças GIR -
e so . t '1 tN E LOR E e GUZERA AT. E sta revis a vem I us ran

d prl'meira< capas com clichés dos explendidoso suas .... . ,
. . . portados Nesta edição o leit or vera a fi-a n ImaIS Jrn .

a ura imponente de um Guzerat - PAREV - Reg .
860, nascido em 6 de Novembro de 1953 em K okta
Village _ I nd ia , - filh o de NANDI e PAREV NANI,
cuja destinação é a mesma dos ~eprodu~or,es das de­
m ais raças t ra zidos de s ua longmqu a p átria, ou se ja
a int roduçã o de sangue novo nos planteis zebuincs do

n o SSO paí s.
A Faz enda Cachoeira, em Londrina , continua

sendo visitada pelos cr iado res na cionai s interessados
em conhecer de perto esses fa mosos animais e os seus
descendent,es qu e já comçam aparcer n os campos da

F azenda .

300,00
400,00

30,00
40 ,00

REDAÇÃO e OFICINAS
Rua J osé Furta do, 47
Fones : 11-07 e 17 -49

caixa P ostal, 39

UBERABA - MINAS GERAI S
BRASIL

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMO S INFORMAR O

NOVO ENDEREJÇO

A SSINA T URAS :

1 A N O .
1 AN O (regist rada) . . .
NUMERO A VULSO . . . .
N UMERO A TRAZAD O . .

Para co rrespond ênc ia e p edidos
de assinaturas di rtjam-se ao en­

dere ço a cima.

4 ZEBU



Sob o Patrocín io da Soe. R ural do T r iângulo Min ei ro
UDI';RABA S}}T I';MBHO 1!)61
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ANO

ADBA N O D E JlIORAF,S

N unca é de m a is insistir-se j unt o aos g overnos : fe de ral. estaduais e por qu e
não junto. t a m bém. aos di ri g entes m u nici pais no sentido de da r em m aior aten ção ao
desenvol vimento agrl col a do paí s . H á u ma impe rios a n eces sidade de nós . br a sil ei ros .

ti ra r mos do n osso traba lho a g r-íc ola um maior rendiment o.
O que se vê nes se t oca nt e é um quadr o ve rda deiram ente d esvl a dor para

nó s , senão m esmo vex atório .
P a íses há que se apres ent am no pa norama in t erna ci on a l com o m enos d e­

senvolvidos que o Bra sil e nos levam vantagem quant o à rent abili dade da sua produ­
ção agro-pecu árta . Nilo por que a s suas t err-as de cultura sejam m elhores qu e as nos­
s as ; nã o po r que os s eus cam po s de pa sta gens se jam mais ri cos . mas é que as ativi­
dades a g r ícolas têm tido primazia so bre a s a tividades indust r ia is .

J u scelin o Ku blt .schek iniciou o se u g ove rno na pres idenct a da R epublica
form u la nd o com o pr og ram a de a ção o t r inom io Energi a-Tra nspor t e-A li m ent a çã o. a m ­
pli a do do bínomio de Energ ia-Transporte que s e rv iu de es log a n pa ra a s ua a dm inis tra­
ção em xünus. Ma s . log o de pois o que se viu foi o seu enveredamen to pa ra ~ ind us ­
t rt a ltza cão do paí s. com o a lhe ia m ento quas í com ple to da agricu lt u ra que sofreu fu ndo
quanto a fa lt a de proteção. ao p onto de , no seu gove r no. t e r em s ido aumentadas a s im ­
po rtações de generos a li menticios . N es ta revi s t a mes mo escreve mos. em m aio de 60 .
sob o tt t u to " Fabr iquemos autorno veís e im port e mos fe ij ão" um a r tig-o em qu e la rne n ­
t a vamos t a l s it uação. N ã o é que sejamos co nt ra t-íos a o m u it o que foi fe ito em fa vor das
tndust rt a s. tem os é co m batido o pouco que tem sido fei to em favor da a g ricu lt ura.
e da pe cuária . . .

I nda a gora nos ve m à s m ão s lima publicação of tcta l em que se vê a confir­
m ação real de ss a s it uaçã o. Ao Mtrris t ért o da Agric ul t u ra que c um p r e prom ove r as
m edi da s necessa rt a s de prot eção e fom e nto da agrt c ult ura e pecu ária n o pa is . de 1957
pa r a cá foi se ndo. de a no para a no. m enos a quinhoado no orça ment o da U n i ão . P OI' e ss e
quadro. em 1957 o Mlnlat ért o da Agricultu r a teve a dotaçã o de 4 .5 (;; n o t ota l do or ça ­
ment o federal . e m 1958 _ 4 ,16 (,1, e m 19!)9 - ·1.07 ';? em ,1 960 - 3 .88 s·; e e m 1061

também 3.88(/1 .
E nã o é d izer q ue fo i só o s r. J . K . que despre zo u n Ag rn-ul t ura . N o orça ~

m ento pa ra 1962 e la borado na cur ta a dm inistraçã o do ar. .I án to Qua d ros . essa por ce n ­

tag em bai xou pat-a 3, 57 ";'(.
Nesse deslquí hbrio e m que vive o pa is com fi produção agro-p ecuúria ar­

ra stando-se pen os a m e nt e se m podei' acom panhar 'O a u mento d a popu lação e o des en­
volvim ento indust r ial do país a r rebanhando no m e io rural. braços para as sua s lides.
a subnut rição do n os so povo e mesmo a fome ja mais poder ã o ser et-rad tcadas da face
da noss a. te rra e. e m co nse qüência. em v ez de um p ovo for te . va ron il. ir -s e- á c r ia n do es­
sa multidão de pigmeus m a ltrapilha . desn udada c. mais qu e isso. revoltada. lança da: às

r uas das ci dades no vici o. no cr ime. t endo como justíftcatíva a mis éria que im pe r a . n ão
dizemos nos se us la r es , porquant o "l ar' dá impr essã o qua nd o não de con for to . ao m e­

nos de um a " ida sã. regular e dig amos cr istã.

Setem br o - 1961
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GUZERA.

GU ZERA.

CARNE? '

LEITE?

Mare 1 do Gado

Cia. Engenho Central Quissaman
8eIelcionado rebanho de gado indiano da Raça Guzerâ, com llnhagens para carne (origem CP)
llleitNrs (JA), ehefíado por grandes raçadores, e com cerca de 100 reprodutoras registradas
_____________ 0 _

S IN T É TI CO
aOS 28 m ese s

CanllH'â o Junic f' na E x p os it,:ã,o F( 'inl dt' Zr-bu ,
em São Paulo - 1!l61

a «USINA QIDSSMIAN" um dos maiores cen tros açucareiros do Estado do Rio, procura tam.
bém para a grandeza eeonômica do seu Estado, aprimorar os seus rYlantéis de bovinos gtJzel'á

para carne e leite e equinos da Raça Inglêsa e seus produtos

I N F O RM A Ç õ E S

6

Estação de QUISSMIAN - E . F . L. - Estado do Rio
US INA QUI SSAMAN

ZEBU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
P R OP RIE DADE S DE:

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA

JAPONESA

MINAS GERAIS

JAPONESA

E\IAN
TAMOIO
U~MBRANÇA

I TRIUNFODENGOSA

E N DEREÇO EM UBERABA :

GRANDE H OTEL - F ONE : 2882 - R. SENADOR FEIJú. 46 - F ONE : 1855

Setembro - 1961 7



.JOSE' A. VIEmA

Educação da Juventude
os Clubes Agrícolas

A
Rural e

Não se tem cuidado a fundo, no Brasil, da edu­
cação da juventude rural, em larga escala, a come­
çar pela simples alfabetização, que deveria merecer
tratamento prioritário dos governos federal, esta­
duais e municipais.

O govêrno parlamentarista, em boa hora, incluiu
a alfabetização como um dos principais objetivos
de seu programa: de trabalho. Em várias nações, n
combate ao analfabetismo constitui plano quínque­
nal com todo o apôio possível, inclusive mediante a
duplicação do horário do professorado para dobrar
o número de alunos.

Entre nós, merece registro especial nesse setor,
no corrente ano, a: ação do Episcopado em prol das
escolas radiofônicas, com a ajuda do govêrno, Tra­
ta-se de uma obra digna de aplausos.

Mas a simples alfabetização não é bastante.
Nos meios rurais, essas primeiras letras apenas con­
correm muitas vêzes, para afastar os jovens das li­
des do' campo, ainda rudes e desassistidos. Ao jo­
vem campesino é necessária uma adequada educa...
ção ruralista: para despertar nêle o amor à terra e
o interêsse pelo seu bom aproveitamento. Desde os
6 ou 7 anos de idade, a criança: pode participar de
uma pequenina organização - o clube agrícola ­
de extraordinária influência para a formação do fu­
turo agricultor, do futuro técnico ou do futuro líder
ruralista.

Rá necessidade no Brasil de um amplo movi­
menta nacional de mobilização da juventude rural,
através das várias modalidades de clubes agrícolas
(escolares, 4-H, 4-S, da comunidade e outros). Já
se faz alguma coisa nesse sentido, mas é pouquíssi­
mo em face da amplitude do problema, sendo insig­
nificantes os recursos aplicados com essa finalidade.
O órgão pioneiro dêsse movimento, o Sia, realiza
desde sua fundacão, em dezembro de 1939, uma cam­
panha merítóría, porém modesta, por falta de
meios. Mesmo assim, a idéia, ganha: terreno e mui­
tos adeptos. A ACAR em Minas Gerais e as demais
entidades congêneres em outros Estados desenvol­
vem os 4-S, à semelhança do que se faz nos Estados
Unidos da América do Norte.

Em São Paulo, por iniciativa do Serviço de In­
formação Agrícola, criou-se, mediante convênÍ'o en­
tre o Ministério da Agricultura e o govêrno esta­
dual, a Federação dos Clubes Agrícolas em moldes
novos, a qual está implantando um trabalho arti­
culado, de excelente repercussão.

Em Pernambuco, é dos mais empolgantes o mo­
vímento dos clubes agrícolas escolares, em número
superior a quatrocentos, A Federação dos Clubes
Agrícolas do Estado, há anos dirigida pela abnegada
e esclarecida Professora Maria José Aureliano, di­
vulgou, recentemente, dados impressionantes sôbre

as atividades de 180 dessas organízações infantis.
Vale a pena citá-los como exemplo do que po­

dem realizar os clubes agrícolas escolares. No pri­
meiro semestre do corrente ano, 25.714 jovens, de
180 dessas entidades registradas no Sia, cultivaram
mais de cem mil plantas diversas em pequenas lavou­
ras, além de hortas, pomares e jardins. Quanto às
espécies horttcolas, 27 mil pés de alface, 24 mil de
pimentão, 22 mil de couve, 18 mil de coentro. A
produção de banana alcançou mais de 25 mil ca­
chos. Houve uma produção superior a 24 mil ovos.
Na jardinagem, somente o cultivo de margarida foi
da ordem de 33 mil unidades.

Relativamente à economia doméstica, foram
realizados pelas crianças mais de 14 mil trabalhos
(produtos comestíveis ou não). A renda totalízou
Cr$ 842.000,00, sendo c-s 492.000,00 no interior do
Estado.

No setor das atividades sociais, os clubes agrí­
colas realizaram 209 campanhas, 365 excursões, 31
exposições e 322 festas. Contam com 63 bibliotecas
(16.000 obras), 37 museus, 16 bandinhas e 53 jor­
nais escolares.

O setor assistencial dispõe de 40 pelotões de
saúde, 79 círculos de pais, 7 clubes de mães. São das
mais intensas as atividades artezanais de carpínta­
ria, flandaria, cerâmica, sapataria e outras. Mais
de 600 reuniões de diretorias e de assembléias ge­
rais foram realizadas pelos clubistas.

Eis um relatório-resumo capaz de entusiasmar
os mais céticos e pessimistas. O exemplo de Per­
nambuco é edificante; certamente há de merecer a
atenção do nôvo Ministro da Agricultura, engv Ar­
mando Monteiro Filho, espírito moço, idealista e
objetivo, de quem os clubes agrícolas do Brasil mui­
to esperam.

N. R. - A nosso ver cabe ao fazendeiro uma
grande parcela, também, para o de­
senvolvimento desses clubes que de­
vem ser localizados nas Fazendas pa­
ra a melhor fixação do homem à
terra.

ZEBUISTA:
Vá preparando desde já os seus animais pa­

ra a GRANDE EXPOSIÇÃO DE ZEBU
que se realizará em maio de 1962, em Ubera­
ba, como a 27 anos vem se realizando. Con­
corra ao certame, com o maior número de
exemplares.

Quando não, programe a sua visita à Capital
do Zebu.

ZEBU



A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

FaZENDO DPRDZIVEL - UBERDBD
---DE---

Ao alto' : ORIGINAL - DP - Reg. 3663, "!'ia de seu plant ei , fi ­
lh o dos registrados Desenho x F acauha , magnífi co racador,

cujos ex celentes qu alidades a produ ção a t esta

Em baixo: GR ANADA - DP - Reg. 546-C, reprodutora de al ta
classe , 1" prêmio nas E xposições de Uberlâ ndia , São Paulo "
Belo Horizonte em 1960, juntamente com EUa fílh a A NAl , que
também é filha de Baep endi UI, da F azenda das Laranj eira s

Setem bro - 1961

20 ANOS DE SE U ;Ç ÃO
DI, GADO DA HAÇA

G Ilt

ENDERI1:ÇOS :

Rua d o Carmo, 24
Fon e : 21 88

Pr..... 111. Terra, 18
Fone : 1598

F on e da F azenda :

02'-ESTIVA



VENDA DE REPRODUTORES

R. Afonso Rato, \j - Fone : 1971

Chácara dos Lemes

MINAS

MALUF

UBERABA

ADIB

Criação de porcos da Ra ça Piau-Ta­
tui , a p resen t a ndo o s eu reprodutor
PERON, agora com 40 0 quilos, com
2,23 rnt s. de comprimento, por 1,20
de altura e 80 cms. de anca, obteve
o 19 prêmio e foi o campeão no úl­

timo certame agro-pecu árío de
Uberaba - Propriedade de

VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃ O TERMINAM . ..

Você pode começar ganhando tempo!

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Ã VENDA

Jother Peres de Rezende
P r a ça .Io sé P eres, 25 - S . PEDRO DOS FERROS

(E F L ) - E s t ado de Minas Gerais

(2 a nos e 10 meses - 645 quilos)

ALlRIO JORDÁO DE ABREU

ELD OR AD O- J A

CANAÃ

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
J A

FAZENDA

Trabalho S el etivo do Ce!. Marca
J oão de A breu J um or

E st aç ão Bô a Sorte - EFL - Fone : P S-l
MUIÚcípio de CANTAGALO - E . Rio

CAMPEAO NACIONAL - 1961

na IV EXPOSIÇAO DE GADO
ZEBU, realizada em São Paulo

10 ZEBU
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Padrearn o re-
banho da Fa.-
zenda, exclusi-
vamente, r epro-
dutores f ilhos,
netos ou bísne-
t os do famoso

r aça d or
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" •N A M O R A D A

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Eis ora~IJão ~a Ra~a mil (~. R. Ti M.)
FAZEoNOA

Sa nta
Fé d o
Ce~ro
BERÇO DE
CMlPEõES

nara todo o
- Brasil

M a r c a

' J J
(Carimbo,D)

Residência :

Rua Vigário
Silva n, 41
Fone : 2332

Uberaba

Famoso Sinete
que, há mui tos l

anos, [embra r,'
pureza da raça

Gir .
I

I
M A J O R 111

Pedro I
Rocha !

Oliveira I

G a d o
GIR

1QO~ ~N~ 1 1Q6 1

Mais de meio século de seleção, inici ada pelo saudoso J uca Pena, fundad or

da mar ca «JJ» e I'ionciro da seleção de gado Gil" no Brasil

IMP ORTANTE - Desde o ano de 1956, Cent enário de Uberaba, t odos os
produtos marca JJ (carimbo D ) , são cont rolad os ou registrados .

Todo animal, cria do pla ntei, possue um certif icado de origem que o a com­
panha, ao deixa r a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo com prador .
E' um documento de qu e não SI' fornecer á segunda via , sem que se poss a

exami na r o animal a que a mesma se destina.

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO TIJ UCO Triângulo Mineiro

Setembro - 1961 [1



111 [x~osi~ão n~ro recuaria e In~ustrial ~e ftraxá m61
ARAXA, A FAMOSA E STANCIA IllDRO-lII1NERAL DA AlIIERICA DO SUL, ESTÁ TAlIl ­
B&'I SE TORNANDO FAMOSA PELO SEU DESENVOLVIMENTO AGR.o-PECUÁRIO E
PELA INDUSTRIALIZAÇÃO DE PR.oDUTOS DERIVADOS DO LEITE

ARAXÁ A INCONTESTAVEL CAPITAL DO INDUBRASIL

.1 _

-,

ri
,-,

,, ~ '--"
, , , "

-'-'. ~ - - - -_..- ---

V is t" de P arte 1i <1.'; I1UIIOS II.'> il/s t ull/ (õc<; d ll ,'; T e r Jl I I/ ,<; do Ã lfl y li ~ , ilQTE L B A LJ..lBA IU O
- CASIX O, ETC, -

Arax á . a m agníf'ica ci dade q ue pos su i u m a da s
m a is famo sas est án r -i a s H id r o- Mínera t d o Conti ­

n ent e. no a p raaí ve l baí rro d e Bat-reíro e cujas fon t e s
r ecome nda d a s p ela s euc s proprtedacles benefívas c
cu rati vas consti t ue m r el ev ante a t.racâ o t u rt s t tca .
-de nt ro e ( '01'3 do pais . re aüso u a s ua IH ' E x pos içã o
Agro-Pe cuária e Ind ú s t t-íal. de ;) a 7 de Setem br o .

O certam e ri om ov ído p el a su a A ssocta c üo R u­

r al. pcl art s ou a atençã o dos c rtado rcs da r eg iã o q ue
'Co m parece ram com os seus ótí m os p r-od u t os e a traiu
g r a nde n um e ro de vi s itantes .

A s ua mag'ní r ica org'a n iz acão e os ex ce le ntes
a ní ma! s ex postos. não só do afamado I nd u bras íl de
A rax á. co nstde i-ada a melho r seleçã o dest a raça n o

Bt'asü. {' (J n~'V a r s oberbas representacôes G il ", Hctan ­

deza . H~I "efol'd e Schwvz ; os E quínos . Suinos c
também a sua in dústria, de ram à E x posiçã o u m

g r a nde de st a que, tornando-a 11m belo ce rt a rne e
ao m esmo t e m po. u m tru-e n tt v-, a os cr-iadores.

A INAUGURAÇÃO

D ia 3 , à s 15 hora s . foi ina ug u r-ado o c-er-ta m e .
n ot anc'o-se a s seguíntes p ersona lidades: A lmi rante

J osé A ug us to Viei r a , g ra nde cr iador de N e lo re e
re p re senta ndo a A ssociação de Criado re s ele N elore

d e Brasil : C'I'. Caio F r a nco do Ca i-mo. re presentant e
"(lo Ser-ret ário da Agr ic u lt u ra e do Governador do Es­

tado de Mina s Gera is ; N ey F'Iore s . diret or da F\~­

d e rução da s Assot'iações R u ra is do E s tado. a t ua l g e­
r e n t e da C A M Hl em Ai-a x á : d i', W alt er M a c-ha do .
J ui z de Dir eit o d e Aruxú : J oã o Se nn a . presid ente da
Cu mara M u nir -Ipal : di '. W a l t er Fernandes. delegado

regr on a l d e P ol i c-Ia d e AHlx,j; Eh F'r-an cn . prefei to

S A LV I A N O B i\RR E T O

Mur u cí pu l de A ru x á ; <li'. .Iorgo F ur t ado , p refeit o
Muru c tp a t de U be rn ba : .Ic uquírn Pr-a t a Sa n t os , c ria ­
d OI· c t csourc. ro d J E"Je , Rurn l do T l"i â ng u lo M inei­

1'0 ; UI". Berna rd ino L~. G c i l'U , prcskl ente d a A ssocia ­
cúo R ura l de A I axá ; D i '. W attc r- B a ti s ta , a d vogndr,
-- crtudorcs em U bci u b n : M urí o Cruvt n ej Borg es ,
A nton;o Sa n t os , Aclcmm- B org es , d r. Ruy B a rbosn
de Sc uzu. L ev y FL3ga , d i'. .Ios á A nton io L o ureiro
B o i-ges- , de U bc rc bn : J osé Zacharta s .Iunq ue h-o
c-rtador em Ubct-Iándí u : d i. H il to n 'I'e lles de Mena ,
:-::0:,;, ch efe da D efes a A nimal: V tt ortco A lv a re nga c
J os é R cvnaldo B ot elho - c rt adorc s c díretores da
A ss ct-l uc âc R ur-a l de A ruxú c () grande cri a dor e tn ,
d u ctr!a l D orw! n (la S ilva Cordeiro. de B el o H Ol-iz ont e ,
a lém de onu-os cu jos nc m ca nã o no s fo i posaívo j

anota!'.
1\. e ssa ho ra, com o Ti 1"0 de Guer ra loca l pos ta ;

do em frent e ao pa lanq ue of ici a ! e a o so m 00 Hí no
Naciona l, pe la B a nda Li rn Araxacnse . f oi ha s teado

o P a vilhã o N acíonal . po r s ua E xc!a . c sr. Almi ra n t e
.j osé A ugus to Vleíra . di gno ondal super-io r de nOSs a
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reter da F e der a çã o R u ra l do E stado c pcr fim o dr.

Caio Franco do Carmo. representante do Secr ct ár ia

o (!r . Cf/ia
F J"f/l I CO d o

Cf/nu o . ~-r .

pr('.\;cnta nt r
d o G O l· ( T IltI ­

dur r :10 Sr­
crcl'.Írio fi u

Aur ic ll :.·
tllr" d e sn­
II /I ,\; Gr n d s

ralist a do A lt o P a rannt ba tem fe it o em pró] da

~randesa econôm ica de nosso E st a do.

A S E GUN DA pala vra . é a palavra dos t éc n ico s .
De todo s os técnicos aqui p r es entes . que r- do xu nís­
t ér!o da Ag r icu ltu ra . q uer da Secreta ria da A g rt c u l­
t u ra e S oci edades de E conomia xttx tas .

E essa palavra não p od ia ser ou t ra. s en ão da

a dmiração. do r econh eciment o e de estí m ulo a esses

g-r a ndes criadores. p r ese nt es a êst e ce r tame.

N ós , os técnicos qu e acom panhamos de pe rto

'Ü desenvolv im ento da pecu ár-ia de no sso F:s t a do e
do B rasil. s a bcnros o qu e represe nta o t r a b al ho dos

c ri a do res des t a r eg ião. es pec ia lmente no qu e d iz

r espe it o à s ra ça s zebu tn a s .

E po r f a lar e m r a ça s zebul na s . cum p re -nos a in ­
da o dever - de r essa lt a r o papel preponderante do
c rt a do r de A rax á . no qu e d iz res peit o à r a ça Ind u­

lu-as ll .
R a ça idea liza da pela in tel ig ên ci a e la rgo des ­

co rti nto de cr ia dor es de U beraba. t eve sua \Jr ig-e m
na q uela grande r egi ã o do 'I' rt âng ul o Min ei ro.

Ma s . sem dúvida . o I nd u bras tt teve nOR r-j-ia do ­
r es de A ra xá u m s ust e ntáculo. um a p ôio decisivo e
m a g n ífi ca co ntri buição à s ua fot-macâo ét nica .

F oi aqui. graça s ao s in gentes esforços dOR cria­
dores desta raça. qu e muito se fez pa ra fixação de
seus ca ract er es . com o ra ça nova que repreRentava .

E . por iss o m es m o. com justa r a zão. e nqua nt o
que Uberaba é cog nom tnada a "Ca pita l do Zebu"..

Araxá é a "Capit al do Ind u braai l" .

Outro a specto in te r essa nt e de se analta ar. de­
eleva do s enso de objettvtdade dos cr iadores desta
prós pera r eg iã o do E s ta do a i está. R efi ro -m e à
m a gni f ica representaç ão da raça Hola ndêsa . nê s t .e

ce r ta m e.

O c riado r in telig en t e. perce bendo as g rAn des
po ssibilidade de urn a exploração rendosa de ra ça s
leit e ira s . ir á co ntribuir ainda , P OSITI VAMEN T E.
pa ra o m e lh or ament o dos r ebanhos da r eg iã o . ex­

p lor a dos para prod uçã o de le it e.
E . isso justifica-se fa cilmente . se r-onsld erat'müê

pelo Sr . Secr etário da A g ri cu ltu r a dr. Ro be rto Re­

ze n de.
I m poss ib ilit a dos de estarem presen tes a esta.

so le n idade. por m otivo de fo rça m aior. pedi r am-me
tra ns mitir a todos vós e . de mo do especial a os c r ia ­

.dores e pecuarista s desta p róspera região do E s t a ­
d o . s a udaçõ es efusivas e o r econhecimento de S U3 S

E xcelênci a s, p elo muito q ue a la bor iosa clas se I ·U-

o a-, N ey
Flores , âi rc­
tor da F eda­
rm:("i:J dus

A ssocia­
ÇÕC:i R uru is

d e M il/IIS
Gera is

da Agrtcuttura e do SI'. Gove rn ador do Estado que
decla rou i na ug urada a H l'' Exposição e cujo di scur­

s o publica m os em seg uida .

o sr. B ly
Frfl ll ~lf . IIH""
l eito ,M IO/ i-

cipu l ac
A rllni

"S enhores c ri a dore s e exposi to r es .

Em sole nida des como esta . p enso eu . nào devia
h a ve i' d iscurso. T a lvez nem todos que aqui cstão pre­

se ntes concordam com ig o.

Ma s . com o hom em que t eve a sua adolescência e
j uventude. porque nã o d ize r . p la s m a da s na s lides
do campo. co mo muit os de vós . na da m e em polg-a
t a nt o . na da m e t',)C3 tão profu nda m ent e a s ens ibi­
lid a de. q ua nt o u m a demonstração viva da puja nça
de no ssa riqueza a g ro -pecuárta.

E aí est á. en tã o. a m in h a j ustíftcativa :
assist ir- se a um desfi le de a nimais de alta ca t eg or ia .
de linha g en s t ã o fi na s . como daqu i a po uco iremos
presencia r . co nstitue . por si só . lima a locução vi­
b ra n te de entusiasmo); u ma demon st r a çã o hretor­

quível do t ra balho fecundo dos c r ia do re s mi neir os .

T od a via . vou dizer-vos apenas duas pala vr a s :

A PRIME IRA pala vra é a mensagem do Go­
ve rno do E st ado. q ue a qu i dever ia estar representa­
do pelo Exmo. Sr. Governa do r M ag a lh ã es P in t o e

M arinh a de Guerra e um dos grandes n elor tstns do
B rasil; discur sa nd o em seg ui da o dr. Bernard ino
L a dei r a, p residente da A ssoci a ção R ura l local, o
P r efeito xrunt ctpa t R eli F rança , dr. N ey Flores, di·

o dr, B e1'­
Har cii ll o L a­
deira , p rc­
suíe nte da
A sso. R IlTtl i

de A r ll H í

Set embr o - 1961
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a pena s a excele nte qu alidade e quant id ade de queij o
que a Cooperativa desta cidade está produztnda _
180.000 quilos por m ês .

Senhores!

Falar das realiza çõe s da cla sse ruralista do
A lt o P a ra na íba . se ria prolongar-me muito nest a o­
ração. E . assim, es ta ri a a g indo de m aneira oposta
a o meu p on to de vi st a externado no inic io des te
di scurso Ass ist a m os portanto ao empolg ante
d es file.

P ara finalizar. r en do minha sin cera homenagem

oCAMPEÃOGIR ABRlU ODESFiLE

a o la borioso povo desta encant adora cidade. d e mo­
do especia l a os senhores cr iadores e ex posi tores c,
fo rmula ndo os m ai s a rden t es vot os d e cons tan te
pros perida de, de claro inaug u rada a III~ E xpos içã o."

DES F ILE DOS ANIMAI S

Em seguida houve o desfile dos a n im ais prem ia ­
dos , terminando com uma linda pa ra da das Ama zo­
na s Araxaenses, (senhoritas da socieda d e loca l )
montando bonitos exempla res de cava los prem iados
no Ce rtame. que de ram uma not a de g raça e beleza .
Terminada essa bonita apresentação, segu iu um
movimentado rodeio no qua l se apresentaram in u­
meros peões .

A s c!f'!/ t1J1tCfl r Iuula« flll lf l :::O Jltl ,'; fllU' d er/ol! lI l l"

fml ' ·.... d e !JTfI r;tI c 1>('1c:rl " i m p o1!JII ll l(' p llrwJII

DIAS 4 - 5 - 6
Foram vtstta dissímos os pavllh ões e t e r m in ando

sem p re a ta rde com excelentes rodeios . sendo () po n ,
t o a lto do certame, os grandes neg ad os rca lisudos
no transcurso do m es mo.

E NCERRA :l'IE N TO
D ia 7 - Ã t a rd e houve a sole nidade c.:,.,) E-nCCI '_

ra mento do r-ert ame. A entreg a dos p remias eoo_
q ntstud os pel os expositores foi re alizada à s 20 hOl'a s
na sede da A ssocia ção Rura l.

B A I LE DE ENCE R RAMENTO E CO R O AÇÃO
DA R AINHA DA EXPOSr :;AO

A S 22 hora s nos IUXliOSOS sa lões do Grande Hn,
t el do Barreiro, re a lls ou-se ooncort-td c ba ile no qual
fo i co roa da a Rai nh a da Exposi çã o de 1961. A g l'a ­
ciosa Eenhc r it a Dot-a Luc-i a de Pa u la . Ra inha da
E xposi ção de 1959 , fil ha do grande crtador - -le I nu lI_
ht-a sil di ', Pedro de P a ula Lemos. pa ssou a fa ixa à
sen hor it a Ma ri a Ce lia Ca rneira . el eit a Rain ha <10
r-er-ta rne de 196 1. O ba ile fo i a brilhantado pela or­
questra int ernaclona l A LEGRIAS D I>: ESPAN HA .

(Concluí à p âg. 18)
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SPUTiNIK - o RAÇADDR REVELAÇÃQ SPU TI'J IK
I Não compareceu à 111

Exposição Agro - Pe~
cuária de Araxá -se­
tembro de 1961, mas
foi representado bri­
lhantemente e c o m
grande sucesso pelos

seus filhos

r---~--------~
1'l(omJ'I'OS

Il A I: AÇA

I ND U BRA SlL
- d c -

fin o sclcc ionam cut o

- d o-

DR. PEDRO
DE PAULA

LEMOS
prop rcita ri o das

F a zenda s

IIE LA VISTA
!,;ANTA ~IAmA

SA () S E IIASTlAO
IIAIUUNlI AS

E nder ece <lo c-ríndo r :

Dr, Pl 'dro d" Paula Lemos
A venid a An t onio Cru-los . 261\

Fone : ~f)

A RAXA' - ~linas Ce ra is

:M A H c' A P U G A IlO

CL2
Setembro - HJôl

Abai~éO veêm-sc dois magnificos grupos de descen­

dentes seus, todos individualmente premiados no

certa me além de terem levantado os premios de

Conjunto de Raça e Família

lfi



M
n
R
u )

, -
j\{AH.U~H.eg.- 1843 - 28 mes es - f ilho de 11'1 - 'Reg. x FIN EZA _ Reg _

Cor: Azulega-vi sto de Ja de e de f rente . Be lo exemplar da Raça Indubraai l

M
a
R
u

PEDRO
COELHO

LEMOS

R ua D. J osé Gaspar
n. 156 - F one , 278

AR AX A '
Estado de Minas Gerais

Magníf ico co n jun t o

da raça I ndub ra s il,
composto de PREN-

DA, BRA8ILIA e
DÂ LIA

MARCA

PL
DO GA D O

Novas Cond ições de Fina nciamento
(Alteração no Decreto 41 .093, de 6 de março de 1957 j

,
a Lavoura

Por decreto do p residen te do Conselho
d e Ministros, na pasta da F azend a , foram
estabelecidas novas ccndicõ es para o fin an ­
ci a me nt o à la vo ura por Jl~rte ~l o Banco do
B rasil. Assim, os a rtig-os 11 e 19 do decreto
41.093, de 6 de março de 1957, passa m a ter a
s eg uint e redação :

«A r tig o 11 Podcr ão ser fi nancia dos
pela Ca r te ira :

a) pessoas f isicas que, a lém de sa t isfa ­
z~r~m a ex~gênci.a de idoneidade moral e pro­
Ii ssion al , nao sejam ainda proprietários ru ­
rais e se obrig-uem a residir habit ual e per ­
m anenteme nto nas glebas qUe vi erem a ad­
quirir, explorando-as direta e pe ssoalme nte ,
d e ac ôrdo com a orie nt ação técnica qUe h ou ­
v,er por bem.? Banco ,est abelccer ; b ) pessoas
flsl~as , que ja exe rça m a exploração agrícola
e m ,lm ove I de s ua propriedado para aquis içã o
de areas conu g uas ao mesmo imóvel e indis­
pensável como complementa ção déste ao seu
conveniente e natural aproveit ament o, ou

16

para amplia ção de exploração com r endim en­
to insufi ciente para atender à manute nção
dos interessados c res nectivas famílias, com
razo ável marg em de lucr o ; c ) pessoas jurí­
dicas, de di rei t o públi co ou privado, e pes­
soas f ís icas, para instalação ou ampliação de
núcleos coloniais , bem como, em cas os espe _
cia is , lotea mento para a fo rma ção de peque_
nas propriedades rurais; d ( lemprêsas de irn l.,
gracão e co lonização, reg ularmente habilit n,
das ; e e ( ooopc rativas de trabalhadores c co­
lonos»,

A rtia o 19 - As opera ções f ica r ão su -
b .

j eit as às seguintes t a xas de Ju r os :

a ) 7'/r ao a no pa ra Os fina ncia men t os
objeto d os incis os III, I V, V , VI , VIII, IX e
X do artigo 2" dés te regulame nt o; e

b ) 8 ';; ao a no paraos f inanc ia m entos
previstos nos in cisos I, Il, VII, X I , X II e
XIII do mesmo artig o.

Parágrafo úni co - Em caso de mora , 05

juros serão elevados de 1/ 2 a . a ."

ZEBU



FAZE.NDA MA TA AZUL
propriedade de

a 16 qui l'om et ro s de Arax ú

CASS I ANO LEMOS F lL HO

apresenta o magníf ico con junto Indubras il, compcs to de anima is todos êles prem ia dos na
III Exposição Agro-Pecu ária e Indu s t ri al de Arax á, Setemb ro de 1961 : da dir eita pa ra a
es que rda, INDU, 1'! premio ; ARAXA' , 2'! premio; P EROLA, 1'! prem io e Reservada
Campeã ; PRATA, 1'! premio e Camp eã J unior. Junto est á o pequ eno BAMBOLE, filho

do grande raçad or IT ch ef e do Pl antei Ind ub rasil, da Fazenda.

Endereço
do cr iador :

Rua Olegario
Maci el, 384

F one: 83

ARAXA'
M. Gerai s

l\ IA R CA

DO G A DO

CL
CA R IMB O 3

IRMÃOS BARBOSA
For-mi g a - M , G .

E st a im po rta nte fil'J113, esta bele ­

ci da em F orm iga , nest e E st ado,

que ent re as suas at ividades é .

t ambé m , g r a nde crãa dora de Ga­

do Gir. na Exposi çã o de Arax ú.

o nde co m p areceu co m m a gn íficos

exem plares de a n imais de su a

cr ia çã o e leva n tou dois uuuo» de

Ca mpeonato: U m R ese rva co

Ca m peão e u m Campeão Abso lu ­

t o d a R a ça , dí st t i bu iu um m u i

he m feito fo lh eto no qu a l faz o

hi st c rt co da e ntiada do Zebu n o

B r a s il e desenvolve con side ra ções

j udi ciosas so bre a cria çã o dest e

gado no pa is. E m nossa pr óx im a

ediçã o da r e mo s lima c-ondensá -

c ão desse bem e la borado traba-

lho, d igno de divu lg ação ,

Set embro ~ 1961

Um Campeão Indnbrasil para a Bahia

CAl Ú
1" FRÊMIO

e

CAMP EÃ O JUNIOR

na

UI EXP OSIÇÃO

NACION AL DE

GADO ZEBU

UBE RABA . 1961

Adquhtdo em U ber aba p el o gra n de sel eci on ad o!' de n adn z c ­
ou. SI". JORGI<: KARAOCLAN. de .i\ l un do N e vo l<: s l Hd n da
Buhia . d as m ã os elo s r-. F R A N C I S C O HOSA F. S I L \" A . p r o­
pr-ieturto da Chsum a S a n ta F.rh\ 'ig-es t t be runa - :\1. : :e l ':li s

17



ur EXPOSiÇÃO DO ARAXÁ I{AÇAS :' lIST A S I, LEIT E IRAS

DE S U INOS ;

Cl~O_""·"''''..,"""o.=... .. -eo....... "' ....-=.....
HíB R I D OMILHO

N OTA ; O s equin os. a sín inos e muurcs f o r a m juhru ­

do s p o r comiss ões compos tu s d e t éc-ní co s
d o Mí n ist éri o e d a S c c-rc tm-I u d a Agrtcu l­

t ura .

C',", Em-ides Pacheco ~ P a t o s de Mína s

D I'. A n ton io S, Barbosa ~ B e lo H ori z on t e

D I', Pau lo Al fe u de Mírand a - B e lo H crtz on t c

Dr. A ntoni o Brund â o d a Roch a - B elo H a rt z o n t e
D i-. .Ios é Go mes - J u iz de F óra

X I/ fO~ {J ré-se- du (,8 fJI/ C /,( f.-t ]11/1"11 li d ír c i t n (; 8 ,-':1',-':,

1>1', H íl to n T e íc ... de M( 1.,";: ( '8, I h ' , B (, 1"I11I1' 1I illo LIf ­
d ci r ll , L q :y Fn l.ljlf c A rl ( 111111' CI'IIl'iJl d B :>r !f (','o;

(Conti nua çã o da pág. H I

R E P R E S E X T AÇÃO DE OUTRO S :. !UN ICI P lOS

A lII" E XPDSição de A rax á. a lé m d a s o be r b a re ­

presentação dos reb anhos de A raxa enses. con tcu com
a n im al s do s plantei s de r enom a dos c tia dc rcs dos
muni c íp ios d e U b ern b a , Formosa . I bi ú. P a t os de M: ­

nas. Sete L a g oa s . P er d iz es e out r os , t o r na ndo o ce r­
t ame uma y erdatleil' a m ostra regiona l.

VI"f/ n lll t, ",,· d ll !lr"I /u h ' I l ss i s t é ll ( ' i tl jJ/"{·.';(,Jlt r' ,I/}

lu )// ifo 1' ," '(/ // ( ' da E" ·jJ(Js i çt1.Q~ no dia da
i I/flll ttu n u.",I "

RA Ç A POR B-R V E L A ÇÃ O 1<: :\1 A R AX A '

A TI l ' 1 '~ x posi çã(J A mo-P ec-uárta de A l",tXÚ, q ue

distinguiu «om meda l h a s os mclllOl'c::; p lant ots d~

srado í ndia n o. da reg ião. c-on sa g -rou 0 laça do:'

"S; P UT I N I K ", de p l op rteda d e d o s r. d r. P ed iu de

Pa u l a L em os. corno 11 m {to s ex emp jaros d u ma is

p u r a. li nhag em da Raç~1. Indu brasil . de q ue A rux á ,~

h oje , indbc lltive lment e a Ca pi t al. O s e u pr oprlet ú­
do não a t-et t o u a ufer-t a de doi s mil hõ es e qul nhen­
t os mil ('I'lIz e inJ:-i p e lo re p r odut or - que t em '12 mesc...::

de i d a de. Tóda a pl"Od u ção de " S P U T I NIK " f oi p re ­

m iada ínclí v td uulment e , alem {;'.) S prem tos con j u n t o
uc t-aça e fa m í li a que t a m hêm o btive ram .

A fo to deste f a moso l' epl 'od ll t or q ue ilustra a
púgína q u inze d e s t a t-e vís t a f oi rtt s t r f but da ("( !HHl

"Souven ír" a t 'Jdo ;.; ~lS p urt.k -Ip ante -, c visitan t es d e
cer-ta m e.

C:OivJI S S Õ F;S J U L G ADOR A S

H At; A I N IJ U B f-lA S IL

UI'. H ui B al 'bo;';<I de S ouza _ Ubera ba

DI-, A nt on t» .10,-:(' L OIIl"c il 'o BOl'ges U bera bu

S I'. Luuwt n dei Silva C Ol'{le im B e lo H or izo nte
H A c.'A ( ; IH

U I'. H ilt o n T ele:-; d e M e n ezes TJbc l"a lJa
S I '. A d e 11 !<-l I' B ll l",(.,re:.. U bel'a ha

Sj'. I A-" ·.\ · Frag a U bl'l 'aba

uma revolução na cultura deste cereal

F ui a c'cmecru- de HJ:;;{ 4. 11(' o s agTiC tl lt c l 'c s n o i-t e­
u merlr nn r », in ici a r am a p lu nt ut. ào d e h i b l'i d o s e m
g ra nde escala . A t na lmont o. 90' ; d a s g'l' a ndes c-ul t u ­
ra s {lo cereal n os I~s t :l d os U ni dos SÜlI p Ol' a q u el e m é­
tu do. A ru ea de p l a n tio d o m i lh o q u e orn e m l B : ~ :{ d e
,1·1 milh ões d e her'tnres . d e sc-eu om l H52 p ara 3 m i­
lh ões , rom 1' 111 a u rncn t o ('ons id c I';'l\'e l. en~ l 'c tant () ,
da p roduç ão. q ue m a nt ém a q uél e p a ís n a I l d e l ',a n ça
da s «othetta s mund i a i s c-orn la l'g".l n l<l l gem , }<; ( ' 0 ­

m um a p rodu c âo {~e ~á lu-c-toli t t'rs ( ':Jl ' h cd :l I'C (' \11 ­
nvado c-om ~2 111 e nt es h ínr td a s . O r» o I'. palll~) .A.I.
)'l a n gi s L,lI ', da F ;l('1lId ' lC1e d e H '·1\' 11 jd. um d o s m ru »
re p u tados !ê{'n hos d o «' ~IP'd in'f(J j"JllH q u e li ma e a -
1' 1" ' " J ' li < • 'ne il"H n o rt e -um o.,
' n ' e UI. I :) m od el no n a z ena nll "

rir-a na c " um- .t t " ' l!tll IlH' n le f 11l1( 10-
" a es l ' U Ill -:-t b ::; t1l1111" I ' > " I o n d e ,',

na! , E m t odo« v s q u a d r a n t cs d~1 t c i-r . ._ , , ~ ~ e J< l
!,'IS S I \ ' e J ct utura U' ("nka C' !'al'i(ln ,l l d~ ) f <H lI ' I:-;O , ( ~ l ea ! ,
urosse z uem C~' 1 1 1 1 1 ," ...... ,]!<l, 'oe s elo 111.1 1. :) lu -- ,- n " . 'S e ex pellllh .... .
~ 1"i ? O, a n \ Jll r ' í~ n dl) - s e. fl' c q ll e n t t' Ill t' ll t e n,o\ ':I:" , ~ '},l l ~ e (h­
(IC;-; d e cx('e<.;ao . N o B ra si l f e l : l l l l e) .... ~ t n(t l st<l S ti l )
r_!l s litl~t ~ ) de (-'<:IlI1I ,i n a ,:;, 'k~ ! ; lI' '' n r : (J - ;-' C ( ' . ..-\ : K II .Ig- .1':

(~ . P . Vleg a s , os Ini m e h lf' H p asqní sar e ('n a l' hi bt-i ­
uo> c qu e .r esu lt ou n a la r g a d bl ri hl lH,:ã o rl f' sem en ­
t es que hOJe Sê Iaz. notu da men t e nas «ul tnru s do
nl J,. i.endo e m \'!~ tH CI I:e (J g l ã n ,.J ) ~_ e H")l tn rl ll z sa t bj ­
t aton Hment e na p l'imei l'H g-el'a<,;;,lo. (' it a ~ s c , IH) I ' e ­
x e m ph. () Ca ll1r :) F;xpet'inl f' l1taJ de S ã o S illlü n I São
P a ulo l ('n m(; llll l d I;:,": m ai s e i'i ( 'j~"n tf.:-; a inda . r'~ ssa s
V~lJ i.:-lia des a len'! em qu a lidades de n u..;t k id a rie. )'e n­
Ulln entu e fin s r1(~ lltili (hd 2 d I) ~, I {to.
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Fazenda S~ SEBASTIÃO
- - D E --

URCIANO COELHO LEMOS

Endereço :
Praça Anton io Car los n, 286

Fone : 87

Arax á - M. G.

COMP LET O

r,.
, .

, ."'~",,"':- ._'""'-":0.;. ~

N a III E x posição Agro-Pecuária e Indus t ri al de Ara­
xá, Setembro, 1961, a Fazenda São Sebast ião conse­
g uiu com o seu explendido bezerro COMP LET O, 8
m eses, azulego, filho de Tori o, reg . x Araponga, reg.
o ca m peonato dos juniors da raça Indu br asil.
COMP LETO fo i 1" premio e Ca mpeão Junior da raça

A cim a vê -se um bonito lote de vacas Indu­
bras il , da Fazenda , composto de (esq. para direita)
Brisa , 1" premi o ; Bo lacha, campeã em Araxá , 1959 ;
P a lm eira , 2" premio ; Araponga, ca mpeã em Arax á,
19 38 ; e IN DIANINHA , Campeã Nacional, em Belo

H ori zonte , em 1955.

MARCA UL DO GADO

fAZENDA CAC HOEIRA
l\IUNlCíPIO DE IBIÁ - lIlinas Gerais

-- D E --

JOSE' ARAUJ O SILVA
'<;mkn'çn : Uua 20 numero 199 - IUIÁ - I';stado de lIlinas (h'rais

upresvnta :

32 meses, chita d e vermelh o, filh o elo g ran ­

ck racador: BUDA , reg . e L IBIA, r eg . n .

15475, 3" prem io na UI Exposi ção Agro

P ecuá r ia ele A rax á, 19 61

Set embr o - 1aS !

1\lAH.CA

TANGO
M a rt-a B EY

R eg. 5707

o uo nx oo

19



FORMIGA

GADO GIR ~~
TR I B U N O f oi 1"
P remio e Reservado

::\ I til Ube ra ­
ua, em 1954, onde
concor reu com CH A­
VE DE OURO - l '
Premio e Ca m peã o
Absoluto em F ormi­
tra em 1956 e 1" P r e­
;;'io e CA MP E ÃO

DA RAÇA em
Araxá em 1951.

Co ns iderado pelos
técnicos como um

dos mais perfeit os
GIR ex istente no

país .

SE LEÇÃO EM I~AÇA Gill E SELE­

çÃO E.'I GIR-LEITE - P lantei Gir
(f'emeas) todas des cendentes Ih

fa mosa. m a r ca N

IR MÃOS BARBOSA
EM -
OESIE OE MIUS

TRIBUNO
Regis t rado

7 % a nos - F il ho de Ca ­

li f a - M arca R e Tribuno

Chit a de ve rmelho

1" P]{]~'\IIO E CAM·
P]~ÃO ABSOI.UTü

DA RA ÇA

1" PREMIO e OAMP E Ã ABSOLUTA DA R AÇA
NA EXPOS IÇÃO DE ARAXA'

BELAMOÇA
Registrada

84 m eses ~ F ilha de N er in ho - N x

S a ba rá - N - Ch ita de ve r m elh o I MACO NHA - 4 meses . F ilha de

TRIBUNO x PRIMEIRA.

Não concorreu

2"

IRMÃOS BARBOSA,
al ém de industriai s em F ormi g a , são g randes cri adores e

selec ionadores d e Ga do GI R. O seu numeroso pla ntei é f or­

mado somente de anim ais da mais fi na linh agem. E o seu se-

lecionarnento é feit o s ob o m ais r igoros o crit ér io t écnico.

FORMIGA :

cid ade do Oeste de
Minas, servida pela
R.. M. V . e por Ro do­
via asfa ltada - For-

mi ga - Belo Ho­
r izonte



Mais uma vez o INDUBRASIL
conquis to u em disput a co m todas as raças de origem indiana o titulo de ":i'lELHOR E l\IAIS P ERF E ITC
ANIl\IAL P A RA CORTE". Associando esta qua lid e de à SUa p r ecoci da de e not a da apti dã-o leiteira é a raça

ideal pa ra o m elho ramento dos re banhos bras ileiros.

DO LAR
26 meses

1" premio e CAM ­
PEÃO. 580 qu ilos.
Conquistou o cobiça-

do t it ulo de

UELHOIt ANIMAL
TIPO COItT I,

sendo o mais pre­
miado da ExposiGàu
de Salvad or 1961.

R EGI ST RAD A

P r-i ncipai s prem ia s conq ui stados na XX ' Exposição de Sa lvador : DOLAR 126 m ese s, 580 quilos I. G ra nde
Campeã o. Melhor T ip o Car ne. CO RSO l30 m es es, (i:n q uilos 1 t ' premio e R eservado Ca m peão. i\IOG IAN A
(1 3 mese s, 335 qu ilos) Campeã Jun ta r - M elh or Cor .jun to de Hae,: J. c Me lhor Conj unto de F amília .
CORSO - AUSTRIA - SUCUPIRA - P ON T U AL - 1""OU lA N A - f il hos d o gran d e t-a cad or

lBIRAPUI'~RA R cgtsto n . ) 211

CONJUNTO

DE RAÇA -

l\lELlIOn

CONJUNTO

DE FAMjLIA

CUt ALIANÇA PASTORIL lt
SELEÇÃO INDUBRASIL - ORIENTADA POR AU~E!j)A & FILHOS

END. :

Setembro - 19G1

FAZENDA TE RTULIAN O

MUNDO NOVO - Bahia

'81\1 SA L VAL'':>R :

R UA MAN OE L DE VOTO. 5
F ONE : -l I -6Ll

? 1



Nacionaltsmo
E ssa exaltação nacion a list a

q u e envenena a mente da nos sa
mocidade . t rabalha da so rt-a t e lrn.,
mente pelos comunistas e q ue. pa ­
r a desg r -aça nossa , va i tornando
v ulto. t oda e la vott ada, exc lus i­
vament e contra o povo nort e a ­
m er tcano. é s im plesmente dolo­
ro sa.

Injet a do q ue s ej a u m pobre co i­
t ado. inoce n t e. Ing enuo des se vh-us

tre m endo. t er r iveI. de qu e t cdo a
os m ales que padecemos a c ul ­

pa ca be aos americanos do n01'­
t e. n ão há remédio que os c u re :
dados. estat isticas. argumentos.

tudo é vã terapêutica a q ue re­
sistem. como r e s is t em os org'an ts ,
m os cancerosos a toda a salt e de
tratamento.

Se in s is ti m os em lh es most ra r o
erro e m q ue labor am, so m os acu­
aados de cntreguista s . de vend idos
ao capit a l a meli C'a no. etc .. et c.

Neg-a m tudo. Q uamio n ã o ne­
gam. porque a pr-ova é e vi de n t e,
h -re fu t avet. es bravejam. não se é
brasi leiro. não se é p a t r io t a . r-orno
se ser brasilei ro 'Ou patrio ta é

privileg-io exclusivo de les que r e ­
zam. inocentes muitos. pela cartl ­
lha de M oscou .

O peor de tudo é que d a parte
dos responsãve is pel os des ti n os
do pais n ã o s e vê u m a po litica

co ntraria, educa tiva . Uma po lttt­
ca justa , bem '\Jri e n t a da. u ma
po liti ca que dê a Césa r- o que é
de Cesa r.

Se h á lim i t a çõe s qua nto a c er­
to s a spe ctos da in fi lt r a çã o a me-

r ica na , i nfilt raçã o es t r a ngei ra
a liás. no nosso com erci o. na nos­
sa indus t ri a. procuremos. com lels
a dequa das, corrigi r os exces sos
ex iste ntes ; ma s , ser -se. sis t ema ­
ti cament e cont ra . toca à s raias
da m á fé ou da íg norancín.

In t eressa nt e é qu e não cheg a
11aver um x enoíobi smo, li m a 3 ­

vers ão a t udo - coisas e pessoa s
esl m ngeiras - há sim plesm ente

um a mert ca nofobis rn'o. com o qu e
fosse o amer ica no I a mericano do
norte j á se vê I o cu lpa do de todo s
os nos sos m a les. de todas a s nos­
:':3S m is éria s mater la ls e m o­
r a is.

Ai de nós . d igo eu. nà o fosse m
"'")5 a mer ica nos. Aí é que n ão s e ­
ria mos nada na or dem das co isa s .
P a r a fe lici dade nossa o a m e r ica n o

do n oi-te e um grande bebe do r de
c-afé. Seg-undo a s estut tst fcas o
c-onsum o de café no s E stados U n i­
do s " per ca ptta" é m a io r do que o
r-onsu rno en t re nó s brasilei ros que
somos no m undo os m a iore s p ro­
d u t ores dessa rubi àcea e é o ca fé.
a inda. e q uem sa be ser á sem pr e
c nosso principal produto de ex ­
portuç â o. aquele que n os fo r nece

o maio r- nu mero de d iv is a s para
com estas importarm os a q u ilo

que nã o p roduz im os .

Q u ando se fal a n is so . os ig no­
rant ões dize m q ue o a mer ican o

nos compra o ca fé p a r a r evendo ­

lo no s m er ca do s eu ropeus e a sta­
t í cos. co m o se os e urope us e os

as ta .ticcs. coit a dos. nã o s ou bes s em
onde co m pr a - lo direta m ente ; que

Vêsgo
ALBAN O DE lIIüR A E S

se t.ívess em os comercio com a
R uss ia , e la a bs or v e r ia t od a a n05­
ea pr odução de ca fé , c om o se o
ca fé f os se um g'enero de pr ímeira
neces s id ade e m t a l p aís onde n ã o

há o h a bito de tom a - lo . onde a
bebida predile ta do seu po vo é o
chão sen ão o vcdka que vem s en ­
do in t r od uzid o no Bras il , c o m pro­
pag a nda inte nsa . desde que r ea ­
t amos as nossa s re la ções comer ­
cia is c om o Urso b ranco. r e lações
essas p reparatória s do cam inho
pai 'a o es tabelec im en t o das d e ca­
i ater- d lplomat íco.

Como dis s e. n a da os conve n ce :
envenenam-se d ia r ia m e nte c o m a
le it u ra de cer-tos jo rna is que de­
vem ser cst ipend índos p OI' M os ­
COIl e essa le it u r a é c o m o lim a
m orff na a. qu e s e h a bil u a r a m e
n ão hú t ct-np êu t lca. por ma is in ­
d icada , que os ponha no uso da
ra z ão.

["il
§JuiII/otit;nicu;

St!jIlMiaf;iáIa.
f ON E. 33 - 2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 787
SÃO PAULO

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS
COM

UBERABA - M inas Gerais

cria gado f ino ou deseja meihoría de seu plantei ?

PANDIAH ou PATAN

v. s.

Rua Sen a dor Fei jó, 3 - Fone : 1706

a dquira filhos dos importados R A J A · P A N DIT

DOS MELHORES ESPECThl ENS

22
ZEBU



FAZENDAS SÃO VICENTE E BADllJÕS
UBERABA MINAS

J osé Lazarinn da Ro cha

UBERABA

R ua Afonso Rato, 59

F one da Fazenda - 02 - E stiva

~--....,...--_.__.

APRESENTA :

BRASIL
CHEFE DA SELEÇÃO

GIR LEITEIRA

A MA RCA

FR
TEM SEMPRE

REPRODU­

TORES À

VENDA



NELORE
1 _

TITUI.OS I.EVAN'I'ADOS
o o n ANmlAIS DA I~AZ.

BRUl\IADO

VENDA j

NOVELA - r eg . 7589 - C
es tadua l em S . P a ulo ... 19 E

BARATINHA - reg. 14 85 _
peã naciona l em B. H orizo

l
PORTENHA • reg. A3185 .

servada ca m pe ã E stad1l1

ANTES DE SUA COMI

SELEÇÃO É F

ris OS campe~

PARA

2 M
MA RC A

TENHO
F

1960

DES A PONTA DA - Res . Cam peã
1960 - BARRETOS
D ESA P O N T A D A - Cam p eã
EGíPCI O - R es . Ca m peão
M elhor Conjunto de F amWa

MEL H OR CON J U N T O DE F A­
MILIA NA E XP. NACIONAL

D E SAO P A ULO - 1958

DURA - Ca m p eã Junior
D ATA - R es . Ca m peã Junior
DIQUE - Res . Cam pe ã o J un ior
DE BANDA DA - 19 prêmio

EGiP CIO

PRODUÇÃO DE 1960

RUBENS E JOÃO HUM­

BERTO CARVALHO

1958 - E XP. NAC. de S. P A ULO

DURA - Campeã J uni o r
DATA - Res. Cam peã .Iun ío r­
D IQUE - R e s . Campeão J u n ior
C OCA-C OL A - Res. Cam peã
M elhor C on j u n t o da R aça Gil'
1958 - EXP. UBERABA
DIQUE - Campeão J u n io r

I " EXP. ZEBU S. PAUL O
C L A R I M - Camp eão
2' E XP. ZEBU S. P A U LO _ 19 57
TIRA N O - Ca m peã o
1959
DATA - R es. Ca m peã

BRUNO SILVEIRA
2 4

Z E B U



SEGUINTES PRODUÇÕES

GIR
EM BARRETOS:
MAMEDI MUSSI 2M

1960 - 1961

Rubens de Andrade Carvalho

'URU'

QUE

MARCA

IP
Fazenda

«GRAMA ROCHA»
J acutinga - M. G.

de Virgílio de Olivei­
ra Prad o

G I R
Macho de 1961

MARCA

RC
DE

D ESCENDEM

ORo MÁRIO MAZAGÃO
PRüD. 1960

IBmAP Ui<;RA

M A C H O S

: EM E AS

lROVA DE QUALIDADE

RA, CONSULTE OS MEUS PREÇOS

mpeã

cam-

R e-
em

Barretos - 1958 e re servad a cam ­
peã em Uberabu ... 1958.
SI N GA P UR A - reg . 13600 - r e­
s erva da ca m peã Nacional em
Uberaba _ 1959 .
INDEPENDENCIA - campeã
na cional em S. Paulo - 1954 .

FIDALGO

IMAN

DO MINAN'fE

UIRAPURU'

IMAN

IBIRAPUf:RA

r eg . 328 - ca mpeão estadual
e m Barret os.
r eg". 497 - campeã o estadual:
e m B a r reto s - 1951.
r eg . 2720 - campeão est aduat
go ia no ; ca m p eão regiona l em
Barretos _ 1952 ; campeã o es­
t a d ual em B arret os - 195 4 e
ca m peão nacional e m S . P a U­
lo - 19 54 .
r eg . 2872 - cam peão esta d ual
em Barret os - 1958 ; campeã o.
N a cional e m U b erabn - 1959.

reg . 3233 - filho de Iman-49T
_ cam pe ão em B a rre to s n a .
E xpos içã o E sta d ua l de 196 0.
Rese r vado Cam peão.
Res ervado Cam p eão. e m 196()
e Camp eão n a E xp. ele Barre ­
tos . ('01 1961.

BARRETOS
S et em bro - 1961

- EST. DE S. PAULO
2<>



SALVIANO BARRETO~-~l
11 [x~os itão n~ro recuária

DE -

AR flGIJARI - Setembro ... 1961 Autentico Êxito

A be la e progressista cidade de Araguarl , uma
das principais do nosso E stado. foi despeitada dia
24 de setembro pela explendída Banda Mustcal do
4.' Batalhão de Caçado res da P olicia Mirtei ra , s e ­
diado em U beraba . que anunciava sei' esse dia u m
dia de f es t a s naque la magn ífi ca e s im p a tica u rbe .

P ara o di a eslava marcada a in auguraç ão ofi cial
da II~ E xposi ção A g r o P ecuária e I nd u s t r ia l de
A r-aguar-i.

Logo de m anhã co meçaram a ch eg ar à cidade
a ltas per sonalidades do g over no do E stado. do
[Par- lamento N a ci onal , do E st ado de Goia z c
vis itantes dos municipio s vi slnhos co nv ida dos para
a ssi stirem o gr-ande Certame.

a melhorar se mpre a
lavra s textuais suas :

F l fl !JrtI 11t e

de qua nd o
l lisCllrSflVrt

o dilltOll icr,

pre sidente
(/ U Rur«! de

A Tu !J/UI }'i ,

s r . J. P . c!., ....

Armcio ~

sua pro duç ã o. São ainda pa -

A INA U GURAÇA O

.As 15 h o r as. c om o P arque da E x posi çã o j-:i
c om pleta men te lot ado por g ra nde m a s sa popu lar.
a li chegaram as a ut'ortdades e 'Os r e pre sentantes da s
que convidadas n ão p uder am co m pa rece r . t endo st­
do dado inicio a o a to í naug n ru l co m o h n s tea ru en t o

d o pa vilhão na ci ona l n o r ecinto. E m seg u ida pa r a o
pala nq ue cncte : dirtg'n-am-sc todos . abrindo a set-ie

o JIfI riIJ/flfJ
Il fI('j OJlfI/

!l1I .<>fr'ur/'1

IIU r."'du fo

dll
E ,··PO.<>ir:tl (1

de discursos o cüna mt co p res iclen t e da A s~.;ociaçü·)

Hural de Ara g'ua rí SI' . •Joã o P e r-eira de Ara ujo q u e­
de u as bo a s vi ndas aos v ts tt ant es e fal ou da sa t is fa ­
ção da ci dade e m g eral e da sua A ssoct a c ào . em
p ar-t ír-u la t-. e m rec-ebe r. naque le d ia . a vi sit a de tà -.
ítus tres per-sonali dad es .

D tsse do p rop ósit o da Rura l de Araguarí d e
r-on t tnuar realixanco esses ce rt a mes que m ili t o con­
r-or-rem pa r a esl hu u ta r os r-rtadores e incentíva- Ios

2H

" E n t r e os m otivos de es tarmos Jubilosos h oje
h á também aquele r efe r ente à n oss a luta . a luta p e­
lo progress o de nosso municipio . n a qua l pu d emos
con tar com a j uda valios a e com o a uxilio deci sivo
de quantos com pr een de r a m o g r a n de alcance de
nossa; inici a ti va ,

A s sim prevale cendo-me des sa oport.untdadc,
qu ero apresen ta r , em m eu p róprio nome , e em nome
de m eus dignos e di namicos c om pa n h eir os de dire­
t ort a da As sociação R ural. nossos melhores e m ai s
s inceros agradecimcntos a t od os quantos no s aU XI­
li aram nes t a s egu nda Expos iç ão Ag r o-P ec uá r ia c
I nd us t r ia l de A raguarf . E s ses no ssos agradectmen ­

tos s ão extensivos ao E xnro . SI' . D I', J osé .Ieo v á San­
tos, ilus t r e e e fi d e n te pre feito deste ru u n lc tpio. à nos­
sa culta Cam ru-a M unír-tpat . à im p rensa fa la da e e s­
c rit a desta ci dade e de st a reg ião , à s au tor-ida de s
des t e munír -í pt o c desta regíüo qu e a qu i se fa zem
r epresentar .

Enfim m eus senhor-os e m inh a s senb'oraa a t o­
do s qu antos nos a ux tltara m. no s a j udaram. nos en ­
e-en t ivaram . a qui fi ca m os mais s inceros ag-I'adel'i _
ru entos meus e de toda a Dire t or ia da A s s ociaçã;:.
R ural de A rugua t-i.

E. ao encerra r estas m inhas m odesta s pa lu \"I'as
fa ço-o elevando mi n has prec- es ao bem Deus . para
que ja m ais dei xe perec-er em no s sa t erra o entusi_
asm o. o patrtot tsmo com que n as dtspuzemos n p lan­

t a r a q u i a se mente de uma obra tão ut u. tão n eces ­
sária, tão p rogresststa co mo esta ela K",po :;ir.;ào
Agro-Pecu árta e I nd ust r ial.

E q ue o B om L'eus. no s a nos vi ndouro:; nos ani .

me e anime àq ueles q ue nos s llbs li t u ire m pa l a que,
nesta cidade de Araguar-i . tão querida. t ã o boa, tão
form osa. tão amiga. t ã o prcgressfsta. jamais dei xe
de ser r eali za da . em ca da ano, um a no va E xpost c ão
Agt-o-P ecu á rta e Indust r ia l, j amais fene ça a s eme n-

ZEBU



t e cujos frutos já foram col h idos por duas vezes e

que deverão s er colh ido s por todo o sempre" .

Em seg u-ida usou da palavra o deput a do
feder al s enhor Af ranio R odrigues da Cunha
que represe ntava S . E xcta . o sr. P r im eir o Mí­
ni stro. dr. 'pancredo Neves e S. Excia . o sr. l\lin istro
da A gricultll l'a . d r. A rmando Mont eíro. cuj o d iscur­
so publica ' .os I fim desta report agem.

F alalam dep ois odr. .Josaf ú Ma cedo. p r esiden­

t e da F AR E l\[ e. por u lti m o o dr. Abela r do Ba rroso.
representante co sr. Secret a rio da A g'rt cultu ra de
].[ina s Gerais que dando por ina ugurado o Certame
t a m bém cong'ratu lava -s e com os araguartnos pela,
sua r ealização. Dis se do in t eres se do gove rno m i­
n ei ró ' em fomenta r a produção agrt cola e pec ua rtn
do E stndo. pa ra o que havia um program a extenso <i

F11I!Jnl llt c
de (j lUf lHlo

ja fr/t'W /I :

1) u depu­
t ado (edeml

A frr l l/ iO
F:od r i,lJlfr....

dlf CII II1ta :
2) o dr, J o­
Sf/j:i Mf/cc­
do . pl"f 'sidclI-

t e dfl
FARBM;

.1) o dr, A ­
l ." bl rdo Bar­
ro ....o . re prc­
.<l('lIt fl ll t e do
sr . Gor en m­
(101' e do ....r .

Srrre(cir io
A !J ric ll :.~Il­

, ' ; 1 do E ....t a âo
dr .1I i ll ll s
Gernis.

s er cum p r ido do qua l se espera m os m elho res r esu l­

t a dos . A seguir h ouve o

DES FILE DOS A N IMAI S PREM IADOS

o bonito de sf ile que se p ro ce sso u sob a o rie n ta ­

ção do d r. Hilton T e les de Menezes e do cr iador ara­
guartno. s r. Gera ldo Debs. um dos Di retores da Ru­
ral de Aragua rt . of ereceu às a ut or ida des p re se nte s

Set embro - 1961

e ao grande publico a op or t unida de de a p rec la r
magni f ícos exe m pla r es de anima is bovinos da s ra­

ças indian as - Gil', N el ore e Indubraaí l. prov indos
de ca t egort aado s plante is de A rag u art. U ber-lá nd ía,
e Uberaba que pela sua s obe r ba a presenta ção a r ­

rancavam aplauso s gera is. Des f ilaram. tam bé m ,
bovin os das r a ças hola ndesa s vermelho -e branco e
pre to e branco. cuja int ro dução. par a fi ns de pr-odu­
ção de leite . já se faz senti r n a r eg iã o. Ter m in ado o
des file houve a visitação aos pa vilh ões lotados de

F/t/!l l"IlII f (' d o (k .<if ilr f/ f).<i II l/ i lll l/ i ,'1 p r n n if/dfl s .
1' ('1/,10-," -: u c im ' / . ("In p ri m ("i /"f) n/li / I ) o R ( ''w rvn-ío
C fl llljWf;O .JAJIBU . do proprírda il r ri o f T i ' /(hH '

.<';0' . Cuíí mérío Pereira de A l ' i /r l

a ni m ai s a ltamente se lecio na dos. t a n t o b ov inos c.imo
equ tucs e suí nos, c uj a criação e produçã o ve m e m
a umento cresc ente nos nos so s m u nící pios .

PERSOKALIDADES PRES E NTF.S

No pavilhã o o f icia ! a notamos a presenç a do
sr. deput a do Afra nio R . da C unh a. I'e pr ese n t a n t e do
pri m ei ro Minis t r o 'I'anc re do N eves e do ::\Iin isll'o da

Agricult ura Arm ando Mont eh'o : o deput ado e ex-Go­
ver n a dor da Bahia . dr. R eg is P acheco: dep uta do Me ­
dei r os N eto; de put a do Dirceu Ca rdoso ; d epu­
t ado J osé F tetu- i : d i'. A belardo B ar-ro s o. re pre­
sentant e do Secretario da A gricul tura de l\.li nas
Ge ra is ; Secret ar t o da A gricul tu ra do E s tado de Go­
ia z, dr. J osé Santos Freire ; E zequiel F e rna ndes Da n ­
t a s . p r eside nt e da F areg de Goia z e d iretor d e E x·
posi ções do m esmo Esta do : crtadc r J oã o N a veg a
de A guiar. r epresentante da Sociedade Goia n ia d e

P ecuá r ia ; Od uva ldo Rodrig ues Naves. p re fei to de
Corumba tba : d r. .Iosaf á Ma cedo. diret or da F3I'em;
dr. Moa cyr T ava r es. J u iz de Direi to da Comal"t'a d e
A raguart : d r. J osé J ehova h Santos. p refe ito Muni­
ci pa l ; dr. E di s on Evang eli st a M a r inho. c hefe elo.
D epa rt amento Mecaníco da E s t rada de F e ITO Goi uz ;
d r. N est or R ocha , diretor da E s tra da de F eITO Goiaz ;
P aulo N a ves B orges. g e rente do B anco da L a vo u t'a
loca l ; Verea dor J osé Ve lIos o de Ara ujo; Od ilon V a z ,

27



Um. boni to nnpccto do Purqnc de E xpo....ições de A r ng u /l rí . tu mbém c111!1'lI l(ill . C011l0 Cur ít íbu, de Cidm l c S orv-i-
8C . :" IIC'.'] 8 (' ré n !! Tl/lId e IIllllt idti o qu e I/ li utluíu PI/ TU " ti mi no' os lJ TOI/lltO c.,·post o l/cs t e II cc rt nmr,
E ste '"' 0 o P a r q ue "pTe.\;('lI t ll IOJ/fI fisiolloJII .ia ma is nlc ttrc . po i .... uíém do !/J'fIllde IIl ClllOTIIJJl Clltus ill tT(Jdll : idl).~

W /8 .... ,UIS ills l a l ' If,-{'-::s. cncnnt raru -ne Q mo,U/1O to -lo IfrIJori ",/u

DIA 2 4criador e p residente da A ssocia ção Rural d e I p a rne­

t-i : José Za cha r ia s .Junqucíra. cr-iado r em U bci-làn ­
dia; J oã o Rodrigues d a C u n ha. .Ic â o Li ndolfo R o­

d r igues d a Cunha. E de s!o C ruvine l Bor g es. B adú

Rocha. Antonio Santos. cria dores e m Ubc rn ba : o ve­

n eran dc criador de A ragua rt sr. B eli sa r io R odrtg ues
d a C u n h a . :\Iigtlel E'e bs. Culímerto de A vi fa . A la ór

de Olive i ra . Oe ra ldo D ebs . Mig u el D ebs .Juníar. San­

dcval X a ves. expoentes do c rt a tó rl o z ebuino de

A raguart: dr. Hilton T elles de Men ezes . chefe d'!.
Defesa Sani t ária A n im a l. em U beraba : dr. Oswa ldo

Alva renga . d iretor d o Fomento Animal de Goia z ;

d r. Vicente Sal le s G u ima rães . d o :\I in is t é r !o d a A g r i­

c u lt u ra . c om s ed e em U bc rl àndía: A ntonio Vefl oso

de Araujo. Vice-Presidente da A ssoc-ínc â c Rural

d e Araguarí e os d2 111Jis c-cmponentcs da m esma

entidade; v tret uc G alla sst . presí dcnte da A ss oci a­

ção R u ra l d e Ube t-làndin e out ros. cu jos nomes n os
escaparam.

G J II p ll l / O C/Ii"i veem-....· >C' ,In {·"'C/ llf"·d. / ]JlU'1I " direita .
O!'f sr.,;. Oero t üo D cbe , \'ir!liii o GII ~ ·/ "',"i. ar, Jos é SUII ­
tm~ Freir e, d r . .fOSII/ti .l/lf('edo . Cfl l111H;r io P . Avít« ,
J...·,: {·,l " jr I /<'r'T I/"II Ul r .'i !J ·/I/f" x •"• •toc-, Xl/ lT!11I -te A!!lI il/r

DO P R OG R A l\I A DA I';X P O SIÇ Ã O

D 1A 23

P e la manhã : Desfi le da r-omt t iva organ tzada

1>01' Al a ór de O ltvefra e Bi dur-a Ferretra.

As :W horas

B a s quet e e fu t e b ol de s a lão a pa t-tit desta hum .

n a q u a d ra do AI 'ag-u 81 i T . Clube. e n tre as equi­

p es do L'iocesuno e A ragna rt T . C lu be.

/\s 22 ho ru s : Ba ile n o C lube Cairo.

s, ~::

As 5 horas da man hã. a lvorada pela B a n d a d o

'1-' B. C. d e U beraba.

À s 15 h ora s
D es f'ile com a B a n da de 'i ' B . C .. B unda M a rc-ial

d o C olégio D io ces ano ele U beraba e T . d e G UCI··

ra loca l. pelas principais r uas d a cidade.

o !/r:lIl'lr Ttl V H/o r ./ A N C O . R r ....rrl"llf l o Cumpfl;o . :. , ­
d, ,, do pch ....ru Ju·opr idti rio .... 1'. CIl/iJJló'io P . <Ir A rí­
lu c o .... .... r .... d r . •/ ww fri ;1[lfr·: d fl . \ ' i r !! iIi " C"(,, ........ i. .TO ,lO
XI II' e!! ,/ de .tl !Jll in r. f/ r ../ o sé San t o... Frc írr, E :OI,lir[
F e T JlIIJl(1r'.... Duntn s • q ue fi cuimíru m pd o .'ol .... 1111... 1/111/'"

q l lfl /i.~" ' tiC,<o; racia is.

Ã s 10 .30 h ora s

Partida d e f u t e bol e n t re a s equipes in fa nto ju­

venil do Colég io Diocesano ve r-sus Educandario
Eun iee W e aver.

À s 13 h ora s

"A" Inaug tu-aç ân ofic-ia l da E xposi çã o com a
p resença de auto ri dades

"B" Desfile d o gado prem ia do
" C " V is ita p el a s a u toridad es aos di ve rsos pa ­
vílões
" D " Rodei o.

Ã s 15 h o ra s

Partf da de f u tebol . p réli mi nar entre as equi pes
j u ve nis do Colégio D ioces ano e do F luminense

Ioc al, n o Estadio Sebast ião C esa r.
Às 16 ho ra s

P a t id a d e futebol entre as equipes do Ftumtnen­
ca F . Clube ver-sus U bera ba Sport C lu b.

t Canttn ua à p ág , 34)

ZEBU



Fa ze nd a São Iosé
D E

dos Ve rd e s
Calímérto Pereira de A'vila

Na II Exposi ção Ag ro-Pecuá ri a de Ara­
g uarí , sete mbro-Lâê l , esteve present e
com 15 a nimais do seu se lecionado plan­
tei e levantou 15 prêmi cs . Entre estes:

1 ~' P rem io e R,es l'rvado Campeão
co m

l AMBO
Reg istra do

qu e aqui se vê em du as posições. J AM­
BO é filh o do celebre GAIO L ÃO, Reg.
2426 que dele herdou todas as s uas ca-

racteristicas e qu alidades e
ITAOCA, reg . 9341

Vê-se a baixo um harmonioso Conjunto no

qu al cs tão :

,l AMBO - I ' Premio "
1«'5. Campeão

I~O~IA - 2' Premio

BAILARIN A 2'.' Prem io

GA UCHA 3' Premio

ImAUNA 1'.' Premio

IIEHCULA M. H onrosa

E 3tc magní f ico Con junto foi 1" P rem io em

Raça do Cer ta me

Endereço do Cria dor

Calim êri o Pereira dt· Â vila,

Avenida Minas Gerais , 1565

Fone : 2429

Ar aguari - M. G.

CA
Ma rca do Ga do

Se t eru bro - 1961
29



VERDADEIRA
Na Pecuária Nacional a Im

:\tAtWA 2C no GADO

Com os se us pedi gris apresentamos nes tas pâgir

Loca l : DüDDAVARAPRA DO
t I nd ia ) R ICDI

11F:I JINO

PIU Y'l

GllAN tm HAl,:AIlOH

- ----_ ._-- - - - -'

-,

- -.--

I RII
E

II
,I D

I1
I
N

I O I
,

I J

!( A ~lI NJ I
N ALINI I

Ma rca atua l : 2C

HAÇA NELom .;
Nasc- ido e m 2;) ~4 - .~3

--- - - - - - - - - - --- - - - - - - - ---- - - - -

V. S. está sempre convidado para uma visita à Faze]



REVOLUCÁ O
~

Jortação Zehuin« do Criador

L r c
•
L Q L d E ndereço em São P a ulo :

N. Dcmingo-, dI' :\I (J l'a('s, 2:>1 8
S AO P AliLO

d
I uns dos seus magn ificos importados

s fo t os e a g-

Ma rc a at ua l : 2C

B ha vnmu n

Sudarsannn

A H./lIM
n.eg-, 24a I

Hat;a : Nl'~LOH,E

Loea l : Ktish n a Dis t r icl
r Iudia )

A III "O(hH:ã.o
<I ..

u ).: J) I N O

t 1' ,~11. U ma)'('a "
ilH'onfu ndin "

das suas "Xl't'p ­

('Íüna is
(IUalilla <lt·s

L A I{}-II·:N 11 )

S A J{INA

- - ------ - --- - - - - --- -------- -

idcr
I

CachoelIa - Londrina Paraná



DATIVO

I" premio de sua ca ­
teg : r ia na II E x po­
sição Agro-Pecuária
d e Araguarí - 196 !.
10 meses - chita de
vermelho, filho de
Ita poan - Reg. x P a -

landria - Reg .

FAZENDA AR OEIRA

DATIVO

animal de linhas per ­
feit as e comprovado
racador d e alta clas­
se , um dos padrea­
dores do sclecionad )
plan tel GIR da Fa­
z.-~nda Aroeira , qu e
conta com 41 femeas

registradas.

n o xt nntct pto de ESTRELA DO SU L

d e

MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Residen te em

MONTE CARMELO - M. G.
à Aven ida [;'0 '" Cla ra, numer o 338

CALADO
filh o de N ASSI!<. impor ta","

X
RAINHA
23 me ses

1" pr s rn io de sua ca te goria

N A
II E XP OSI:;;AO

AGRO

P E CUAR I A
[; E

ARAGUARI
SET EMBRO

1961

F A LADO
filho de Roma no - Reg . x Boli­

via Reg istrada

1" premio e

CMIPJ<:ÁO .IUNIOn
17 meses

Um é CALADO outro {. FALADO, mas a mbos são adn ürados

F UTUlW S I~AÇADOR}:S DA - D ~~ --

FAZENDA 5TA=MARIA MI GUE L DEBS

MIGUJ';L DERS: nua Afonso Pena, 501 - .'01' ;0, : 225 - Amguar; .l\Ig.

ZEBU



Fazenda Floresta
A 30 Kms. de A raguar i

Alaôr de Oliveira

-=

,
.,

--~-~. ~~~~----------=------

e

DO GA DO

MARCA

APRES ENTA

1" PREMIO

CAMPEÃO GIR

f nVOR

1 ~ prenu o e Cunvpc ão Gir nu. 1l E.I'- F A V O R
p OHiç ::" Aym-Pccll lÍritl- d e A nl !JlI ll rí -

l!H; I . ruuo d o c .rt TII(l ,-dillá rio r a çn dor R eg . 825
IO G U E - R cn. , I'm d os dl cf('s ri o

Plunt cl d o V,-. M d r io l" [ flzf f!1fi n ('
fi' A VOR ITA . R eu, - ac :W lII e! . ~s 1r

iti'lfic. IJr[ fl fw lll l 'cn nrl hc . c het i l l o
P ío n t c l II fl F az emlfl F .;or es ta . ('0111-

pO.'do t1 r 10() I lIlhwris u ítu m en tc $I(!.­

íecunuuío» , (/()smflior('s c r íado re» do
l )(Fis. 7·x{as ti S nwttr íze n d est e P íou ­
t el: .wI o d ll mlf i .~ uít u /i llhflgem e (/ ."1

."111 11."1 -pr oüu çôes se d cs tl/com l''''l fls
rur.u-tc r íe t ione r lld a is .

AI,AOR D1<; OLIVElllA - Rua Samuel Santos, 62 - F one : 2398 ARAGllAIU - 1\1. ao-rai o;;

S et e mbro - 196 1



11 EXPOSiÇÃO DE ARAGUARI
1 Cont inuação da pdg'. 28 )

D ia s 25 c 26 o progra m a co nstou de vi si tação
p ublica . demon strações de aeromode lismo e r od eios.

Dia 27 - Às 17 horas houve o encerramento ofi­
cial da Exposiç ão. te ndo discursado na oca s iã o o s r.
P refe ito de A r a g ua r i. d r. J osé .Iehovah Santos; u
V ice- P r esi den t e da A s socia çã o R ur al . 51', A ntoni o
V ell oso de A r aujo, e p or f im o g r a nde c riador goiano
J oã o Navega de A g u ía r. qu e representou a Socieda­
de G oi a na de Pecuária . tendo havido n essa ocasião
um out r o desfile do s a nimais premiados .

As 20 horas h ouve a e ntrega do s premias no
auditoria da R ád io Plana lto , falando n es t e ensejo

d ive rsos oradores.

S ERV IÇO B ANCAR Iü

O Banco da Lavoura instalou um Stand no re ­
ci n to. beneficiando o publico. c om telefone. se rv iço
de com p ras de pas sagens . papeis para cor'responden­

cia e desco ntos de che q ues . m ui t o be nefician do aos
exposi tores c visi tant es, tendo nes t e set or, 'os s eus
fu ncionários s e desdobrado e m bem ser v il' a t odos os

que procuravam O Stand d esse g rande estabeleci­

m ent o bancário.

OS CA~[ PEOES DO CERTA~IE

RAÇ A G IR

MAC HOS

Campeão : FAVOR. prop. A laor de Oliveira ­

A raguart.

o (,.,-('( Iw ;tJlllIl " " ( II fh; r FA " O R . (.--lIdo " ,'; ( ' Il llf d o
/I xru 1H'0ljJ'j r fli,.·jo ,-. d i )" ,..';os rruutore« (1Iu ' fJ

1/ ' l l11i r ll " II /II

R eservado Ca m peão: J A).,lBO , prop. C alimé­
d o P ereira de Áv ila - Araguart .

Ca m p e flo .Iun tur F A L ADO, prop . Mi g uel L'ebs

A rug'u a rl .

F E i\-lE A S

r-a m peã . BABALIJ' . prop..Ioe é Zar- hartas .Iun-

q tl ~l l'a Uber-I ànd!a .

ptcac r-vada C'<t lll peà: .JlHjf . prop. B eli sário Rc-

dl"i~' ll es l ia Cun ha Arag'uart.

('ampeà .Iun tor DA MA. prop. Gera ldo De bs

1\ r<1,l!llal'i

RA ÇA I N D UB R A SIL

]o,[AC HO S
Cam peã o Junior : CA I A P O', p ro p . Dlm ns M a ­

chado - U be rtán d ia.
FE~[EAS

Campeã : PRAT IN H A. p rop. D tm as Machado
- Ubet-lândi a .

R A Ç A NELORE

Ca m peão : RODOPIO . pro p. T orres H om em Ro­
d r igues da Cu nha - Uberaba .

Campeão J unior : SUBSTRAT O. prop. I s m a e i
de F'rettas - Uber'Ià ndia .

OS MEL H O R E S CONJUNTOS
GIR ( cont rola do )

E STRA N GEIRO - DIVINA - D IIJIG E N C IA
DAMA - p rop. Gemido D'ebs.

Não cont ro lado

l"iREDI L ETO - BAIL AR INA - NANeI
G R AUNA - prcp. Cal ímé rlo P er e ira d e A " ila
A r aguar t.

MELHOR REPR O D UTOR TIPO C A R N E

R ODOPIO t N clore j - p ro p.. Torres H o m e m
R odri gues da Cu nha - Ubcraba .

~IELHOR R E PRODUTOR A T I PO C A R NE
J U DI ( Gil') - pro p.. B elizu rm Rodrigues da.

C unha - A r-ag u ar-i .

A DIRE TOR IA DA A . R . A .

A Diret ori a dessa Ass oC'iac;flo é co n stit u ida do '>
segu intes valorosos elementos :

J . P . A ra uj o - P res iden t e ; Antõnio Ve ta so de
A ra uj o - Vícc- P re s íden t o ; dr. J osé Veloso de Arau­
jo - Tesoureiro; Jos é P ri m o - 2 ' T es oure iro '
~ral'ciano Costa G odo i - Secretá r io; d r. .Io ão Nas~
cimen to God oi - 2 ' Sec re tá r io ; Ge raldo Dcbs
Di ret or da E xp os içã o.

E s tá in egavclm:nte d e pnraben s a Diretoria d a Ru­
ral ~c Araguart . ~sle seg undo certume por el a pro­
mondo . a.o . I~dc (;~ m ost m j- o g r a nde pr o gress o do
I'I CO Muructpto Tl'Ia~glllino. Io í lima demo nstraç[1O
cX I ~b e r~ n .t e. da cap3(')dade rc nli znclc rn daque le s «u c
est ão dmgtndo ('~Sa . Ass cdaç â o de c lnxse p res id :<1 a

pel o m caneavoj SI". J , P . d e Arau j o .

r isit fl do .'; ". Sr·("rd tiri u ·/If A ' l r if'l/ ! flfl" f/ ,/t- U (;j ll : ( '

do S'·. E : r:'fJuid f p ' /I / f1 /1lt-,,; 1)' ;,, ' 0 .,;. à G n /J/j" O /il"f'i­
rn, pn/IJ""'- '1ad( ' d /, ."" '. F fil,it , tI(· O li l"( i n , . " ~lil/ llf. " l,,

!1I""lI jisf/1 1f!"'!I,," I"i Hu



co ntrolada

P r lnu-ir o P remiu I ' Ca ll1}l.'ã -Iuniur

DAMA

GERA DO
DEBS

SÃO
- D I': -

GERALDO

Fazenda

Na 11 Exposi çã o A g ro -Pecu ári a ele Araguari

Setembro - 1961

5

. .
ammars

B

.
premies

• ...-,-....... : .-- .,......
~.' .' ~~ ~"'~. to•

•

DIVI NA
c-ont ro la d n

t " prr-mio d i' sua
ca h'A"u cia

Na Ex ptls i<"âe AgTo-I' t'('lIúr ia lit - Arag:u n r í- l HHl

DIL IGENC I A

Araguari - M. G.

c-ont rol a d n

1 Ca mpeã .Iunio r
3 prnn ciros p re rn ios
2 segu ndos premies
1 Melh or Con ju nt o Cout ru lado da Raça
1 Melhor Co n ju nt o Cont rn lado d" ICam ilia

GERALDO DEBS
S et embro _ I Bo i



Glk - NELORE INDUBRASIL

d oa 0 LLn.do~fo CRodrLÇ}ues da eun.~a

FAZENDA SANTA EDW!GES DA QUITANDA
UBERAB A i\1I NAS G E R A I S

E NDE R E ÇO : RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 - FONE: 1191

BRO N ZE

VENDA PERMANENTE

DOS PRODUTOS

DAS MARCAS:

rt - Carimbo 2

BRONZE
jUarca «R·» - Carnlleào

Nacional em Belo lIori­
zonte em 1960

F AZENDA L ARANJE1RA

BEY
JOAo FRA N ÇA SI:\IõES

C 5
DR. J OSE' H R DA. •. CUN H A

R - Carimbo 7
ARNA L DO ~IACHADO BORGE E.

o A
OSOR lO ADRIANo

A F
ANGELO A . F ERNANDES

' j'E M :,0 FE1IEAS R F:GIST I-{ A D AS D A P.. A ÇA GIR À V EI i.T DA

Conjunt o for ro d
_ a o por filh os dos reprodutores : SAIGON - BRONZE e ALABASTRO



BABALU '

1" prêmio e Campeã da Raça GIR na 11"

Exposi çã o de Araguarí - Setembro - 1961

BABALU' , rez perfeita, da mais fin a li­

nhagem constitu iu a t ração d os pecuar. s- _

tas neste certame.

Considerada pelos ent endidc s como uma

r ara procriadora Gill existen te nos plan­

t eis da raça em t od o o pais.

FAZENDA
51\0

JOS['
UBERLÁNDI A

MINAS

JOSE'

ZACARHAS

JUNQUEIRA " "1 ~ ' : ­
. ; ~.~~~" ~ ' "._ 1

NAO PERDEM POR ESPERAR! . .
A sensação dl'_1962 na s I'XllOSiçôl's dI' U ber lâ urlín c Ilhe raba su á a a presentação das

prhneiras filhas- d e NASSll{, O melhor pa ra si- ve r , E~,tas r-xtrac rdln ártas n",-'ilhas que

eonst ítulra m atra...~o no certnm« nragua rlnn onde fura m prr-miada-, íudividualmen t e, são

fil has d o melhor reprodut or, import ad o, exlstent, 1\0 !r:lÍs : N AS SIIí.

AGUA R DI':;l\I : não pe rdem por esperarl . ..

JOSE' ZACARIAS JUNQUEIRA- Proda Republica, 222 - Fone, 2113 - UBERUNDIA

'Setem tn ..) - ]96 1



Fazenda .Ca mp o Alegre
Belizario Rodrigues da Cunha

NA II EXI'OSIÇÃII ACI10-p\·:cuAHIA IlE AI1M; Ui\l\l LEVANTOU OS SEGUINTES PI1E~1I0 S

1" pr êmio e Reservad a Campeã e Ca mpeã tipo ca r ne eom .JUDi
IReg. 431lB) e 2·' prêm io com D. QU IXOTE, um dos racadores

do nlantel da Fazenda
.JUDi é um animal perfe it o em t odas as suas ca ractcris ticas

r aciai s.

D. QU IXO TE

Endereço <10

c r-tndor :

P ra ça ~la IHlt ' l

Bonito. l tl
F o n e : 20 19

A B.A GUA R i
),lilt :1s

i
~ ....

J U D Í

•\ . '. ' .

.\.

_S~.i" -=-':l'-~'O~ "sta man':~Vf{ _" _S_I'I_II_!'_l'<_' \_" _-II_C_I " _lo_r_~l- _

RO OOPIO-VR .h a p r im orada s l'll'~ão N l'lor l' da FAZI';NHA \lA ILHA

CAMPEÃO DA RAÇA

FAZENDA
da

I L H A

S I-: I .(>;(,',,{)
I' ~

'I'Hi\ m ç,,{)

l - O mr-lho» r eprodutor r"~istrado t ipo ca r ne

TORRES
HOM.EM

RODRIGUES
. ~ DA CUNHA

~= t . , I

UBE RABA
Minas Gerais



«padronização da
REALIZAÇÃO DA

Raça Gir»

Fazenda Santana
Proprieda de de

~me de
Ivua O uvido r Freire . 44 ---- F on e : 2241

FRANCA Es tado de São Paulo

I

N o c onjunt o acima v ê-se ARAUTO, 1" p r êm i o c Ca m peão da R a ça.; A R C A ,
M e n ção H onro sa ; H A S S A N E , 3 ') prêmi o; H APAIlA NDA , ;'1.1. H . c 1l\ IPAl t ,
p r e m iado n a V" E xpost c ão d e F r a nca , m a rço d e l HGl - E abaixo um b e lo c s -

pecime de B ufa lo , t ambém do cria tó ri o da Fazenda.

Criacão ScIl!Jcionada
Raça J a fa r abadc.

F ilha de GORILA e
de BIGORNA.

1<·) pr êmio

MARCA

R E GISTRADA

Na
38 m êses

BIGO

Setemb l"O - 196 1
:w



Evite Preiuizos,
Combatendo o Berna

MARCIa INFANTE VIEffiA
Médico Veterinárío

Entre as doenças prooocaâa« pelas
môsca,s, pelos danos que cml.Sam. (tS cria­
iÇC.3S, tiestaca-ee o benze. Reveste-se éle
de l11.1tita. importciJlcia econômica, em. vir­

tuâe âoe grandes prejuízos que acarreta
à pecuária..

No presente trabalho, o aiüor, de
maneira. simples e prática, mostra o que
é o berne, os males que causa. e como
combosé-to,

O berne nada mais é do que a larva da tão co­
nhecida môsea "berneira". Causa estragos nos re­
banhos, desde o México até ao Brasil.

A desvalorização dos couros dos animais ataca­
dos por essa doença é muito grande, atingindo a mi­
lhões de cruzeiros por ano. Além disso, provoca a
queda da produção leiteira, atraso no crescimento e
na engorda, emagrecimento e até a morte dos ani­
mais.

Em certas regiões, há rebanhos em que todos 'Os
animais ficam "embernados".

O homem também pode ser atacado por essa
doença.

COMO SE TRANSMITE
Os animais são infestados pelo berne, de manei­

ra muito curiosa, como pode ser verificado a seguir:

1 - a môsca berneira agarra outra môsca ou
mesmo um mosquito e bota seus ovos sô­
bre a parte traseira do seu prisioneiro.
:mIes ficam grupados, aí, por uma substân­
cia pegajosa;

2 acabada a postura, a berneira solta o ou­
tro inseto (rnôsca 'Ou mosquito), que sai
livre;

3 - quando êsse inseto, que está servindo de
transporte para os ovos, pousa sôbre um
animal qualquer, as larvas, que se desen­
volveram dentro dos ovos, os abandonam
imediatamente. Caem, então, sôbre 'O pêlo
do animal e penetram em sua peJe, for­
mando, assim, o berne ;

4 quando atinge certo desenvolvimento, o
berne, cai ao chão, nêle se enterra e con­
tinua a se desenvolver (lupa) ;

5 - sai então, a môsca, já adulta que, chegada
a oportunidade, agarra outro inseto e nê­
le deposita seus ovos, continuando a vida
da sua espécie.

Do ovo até à môsca adulta, a berneira leva
cento e vinte dias.

A vida de uma berneira é, em média, de 10.
mas pode, em casos especiais, atingir a 30 dias.

Em uma única postura, a berneira pode produ­
zir 250 ovos, o que bem demonstra a sua capacidade
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de reprodução e os prejuízos que, por isso, pode
causar.

O berne ataca mais os animais durante os me­
ses mais quentes e úmidos do ano, isto é, na prima­
vera e no verão.

Os animais que estão sujeitos ao seu ataque são
os bois, cavalos, muares, porcos, carneiros e cães.

O berne se localiza em qualquer região do ani..
mal, sendo porém mais encontrado na pá (espáduas
ou palhetas), dorso, lombo e costelas.

Nos pastos "limpos" ou estábulos e cocheiras
bem arejados, há menos berne porque a berneira não
gosta de lugares ventilados.

Ao contrário, em pastagens "sujas", matos ou
capoeiras, há grandes quantidades de berneiras. Por
isso, deve ser evitado que os animais pastem nesses
lugares.

SINTOMAS
O berne aparece, no corpo, como se fôsse um

tumor. E' fácil saber se é um tumor ou um berne
porque, no lugar em que houver um berne, há um
buraquinho na pele do animal. 1!:sse buraquinho é o
respiradouro por onde penetra o ar de que precisa 'O

berne para viver.
Cada larva fica separada, em seu lugar. Muitas

vêzes, porém, vãrías larvas ficam muito perto umas
das outras, formando verdadeiras placas, que ínutíu,
zam grandes pedaços do couro e da carne do animal.

COMO EVITAR E COMBATER O BERNE

São as seguintes as medidas a serem tomadas
para combater ou evitar o aparecimento do berne :

a) combater a berneira e todos os insetos que
possam servir para transportar os seus ovos ~

Para conseguir isso, é preciso limpar (roçar)
as pastagens e evitar que os animais andem perto
de matos ou capoeiras.

Os estábulos devem ser bem claros, arejados.
limpos e bem desinfetados com bons inseticidas.

A aplicação de inseticidas e banhos carrapati_
cidas dão bons resultados.

b) eliminar as lavras que se encontrem sôbl'e
o pêlo do animal, porque ainda não penetra­
ram em sua pele.

Nesse caso, a aplicação de inseticidas bem co..
mo os banhos carrapaticidas dão bons resultados.

c) extrair ou matar os bernes no corpo dos
animais.

Quando são poucos os animais a ferem trata­
dos ou pequeno o número de bernes, o tratamento
pode ser feito a mão. Os bernes expremidos, mas é
preciso que sejam mortos logo que caiam, para que
não se enterrem e desenvolvam, tornando-se novas
môscas.

Para o caso de serem muitos os animais a tra­
(Continua à pág. 46)
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fazen~a Santo Antonio ~a Gama117 UBERABA MINAS GERAIS

Selecão Gir
::>

Setem bro - 1961

FALUA FEITIC EI RA
GORIZIA

ESPARTA

Crias da Fazenda Santo Antcnlo da Ga ma

LI
DR. lUOZART FURTADO NUNES

Rua Santo Antonio, 26
Fone : 1439 UBERABA

4 1



Os Número s São lmnlacavei sl
A ugusto Conte diz ia que "em Cien cia não há liberdade de pensament o, e que não é lici to a ninguém duvidar
que 2 e 2 s ejam 4" . Também os cri a dore s de visão, no Bra s il in te iro , estão deix ando de cri ar raças s tp les­

me nt e pela simpa tia, pela cor da pelagem. pela mo da, en fim .

HOJE O QUE INTE RE SSA E' MAIS CARNE E M MENOS TEMPO !
MAIS LEITE COM MENORES DESPESAS!
R UST ICIDAD E INSUPE RAVEL !

POR ISSO TEMOS DE NOVO GUZE~~' NA VANGUARDA!

f êmeas
550 kgs.
528 kgs.

Enviau mw s relação dos m-aiores

criadores do pais a qUe?n nos pedir.

.. . ... '» -:'.' .•~

• '~ . lo '" • •- , ...... . ... • "~o •

J ' " . .J I .~

~
. ~.: ~':i:.:~,~:.!j<:", Ar' ~ .. ,.~ .

. • :; .~.,.,. ~r :·i......···'#.. 4~ : " ,," ~-;... ; 1ti,i ~,., """1. } .• ?::_ .' . '~'\.i-. 4, -~ ,"~ . ' "' '' • J ~
" t ..' " -";"' -~'" '\ " A~ ':~ .;',: ' <I. - . .)1';i";.

_JL. . , ".'Iü ":I. "'- . " ,r,} y ~ » f,."( . ,.rt . -n
ov'" .'>.\. __....~. t ,,," .ol:l;.. ~". 1 . .r•., '11:< .......

VEJA o RESULTADO DO CONCURSO DE GANHO DE PESO EM SERTÁOZINHO:
Resultados aferidos em novembro de 1960. Animais sob mesmo

regime, mesma ração, mesmo espaço de t empo, ganharam em pês o :
macho s

GUZERÁ 720 kgs,
Ne!or e 697 kgs .
I ndubr as íl 669 kgs.

.. Glr . ~no kgs. 426 kgs .
N o di a 4 de dezembro 21 an imais f?ram ve~dldos em leilão. Veja
como OS criado res já sabem o que e produtividade, o que é bom :

P reço m édio obtido por cabeça : GUZERA CR$ 47 .250,00
Glr CR$ 38.660,00
N e!ore . CR$ 38.500,00
Indubrasl! CR$ 24 400 00

COMECE, POIS, A CRIAR HOJE A ~AÇA MAIS QUERIDA 'NA ' INOIA :
Associação dos Criadores de Guzera do Brasil
Avenida Churchill , 94 8/1.110 - F one : 52 .5529
R IO DE JANEIRO Estad o da Guanabara

....
00
."
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FaZENDA BELa VISTA
. ITAPETINGA - BAHIA

DISTA 3 QIDW METROS DA CIDADE, N A E STRADA ASF ALTADA

J UNTO AO P ARQUE LANDULFO ALVES (reci nt o da Exposiçã o)

APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na 111' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - 1· prêmio e Reservado Campeão; TULlPA ­

1" prêmio; DEA- 3" prêmio; GAJE' - 2" premio ;
GAJÃO - 3" prêmio, nas suas categurias.

I
I
I

MUITA CARNE - MUITO LEITE - POUCO osso
Setembr o - 196 1 43



CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASIL

F A~ZENDA
~

SU<ESSORES DE
DOM I NO'

12 meses

Garrote da mais fina li­
nhagem - Criolo da

F'azanda
Filho de KALI e BARCA­

ROLA

*E nd . dos Criadores :
Rua Rt a chu elo. 431
Fone : 34 12

ARACAJU' .. S ergipe

l\ruN IC1PIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

FORTALEZA
EDMUNDO FREIRE

FAZENDA FLOREITA
l\:ruNICíPIO DE l\lAOARANI - BAlllA -

A DEMAR FERNANDES DOS SANTOS
ENDEREÇO : RUA DR. GOlS CALM ON , 41 - VITóRIA DA CON Q úIST A - B ahia

SE LEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

L ote de bezerr as Indu­

brasil , orgulho da Fazenda

Floresta, todas de pela­

gem a lva com 14 mêses

de idade, f ilhas dos gran -

des ra çadores : J AU' e

J URU'

VE NDA PERMANENTE
DE TOURINHOS

DE ALTA
LINHAGEM

44
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FAZENDA SERRO AZUL
ITAMBÉ - BAHIA

PROPRIEDADE DE

PE,DRO FERRaz DE OLIV.EIRI
ENDERElÇO DO CRIADOR EM SALVADOR - BAHIA

R. MARQUEZ DE CARAVE LAS, 50 - APT. 7 - FONE: 7678

A
R
I
A
N
O

l ' Prem io

e

Cam peão Jr.

na

11' E xposição

Ag ro'Peeuaria

de Itapet inga

(Bahia )

10 meses, f ilh o de P rincipe x E spera nça.
Neto do g ra nde patriarca ORIE NTE

marca CL

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS

'S et em bro - l a Gl 45



DISCURSO DO DEPUTADO AFRANIO RODRI· ·
GUES DA CUNHA, POR OCASIÃO DA INAU·
. GURAÇÃO DA \I EXPOSIÇÃO AGRO.

PECUÁRIA DE ARAGUARi

Exmo. Sr. Repr esenta nte do Secretár io da: A gri-
cultura do E st a do

E x m o. Sr. Prefei t o M unicipal
E x mo. Sr. P resi dent e da Câmara
Demai s a utor ida des presentes
Exmos. 8 1's . Deputados Regis P acheco, P e. Me­

deit-es N eto e Dirceu Ca rdoso
TIm o. Sr. J. P . de Araujo, dd. Presidente da A s­

sociação Rural de A rag ua r i
Minha s Senh ôras e meus se nh'..ore s.
E' com indisível s atis fa çã o que ne ste moment o

venho sauda r -vos , po r del egação expressa. em nom e
dos ex mo s. 5 1'S. P rtmetro Mín is t .ro T ancredo Neve s
e Minfs t .ro da Agricultura Armando M on tei ro , e no
m eu particu la r .

Depois de t er co nseguido o a ssenti mento d e im­
portantes mem bros do a t ual Govêrno e de nobres
r epresentantes do Congresso Na cion al, para em nu ­
merosa e ilustre car avana com par ecer m os hoj e nes­
te m eu saudoso t orrão na t al. motivos im per iosos c
s upervenient es vieram, à ú ltima hora , ob star tão
m arcante a con t ecimento para a pacata vi da de s te
g lorioso Araguat-l.

E ntr etanto, podeis vos orgulhar com a magni ­
fi ca presença de Regis P a checo. P e. Medeíro s N eto
e Dirceu Cardo so, po is que consti t úem re prese ntant oa
da fina flór do que d e mais rep resenta ti vo e de m a ­
ior valor conta 'V nosso P a rl ament o.

Sabia que. como estes meus ilustrad os pares
da Câm a ra F ederal, t a mbém os demai s convida dos
iriam se s u r p reender com esta extraordinária mos­
tra que som ent e a habilidade, o z êlo e a experiência
de J . P. de Araújo po dem conseguir.

Irrisória , bem o sei .ro t a a juda que conseg ui, de
Cr$ 300.000,00, para a re a lização de ste esforço pa­
t ri ót ico de most ra r ao Bra sil a puja nça do r ebanho
bovino que já faz t radicional o esmerado plantei de
criação d o gado zebú neste nosso Muntctpío. Sem
nada prometer, espero poder conseguir m ai or ajuda
do Govêrno Federal em 1962. para t ã o ju sta f tna tl,
dade.

Co mo f ilho de sta t erra . s int o-m e profundamente
lig 'ado à sua t ra di çã o, e por is to regosij o-me t am­
bém com a s com em or a ções, nest e mês , d e m ais u m
aniversário de sua; emancipação poli ti ca , es pe rando,
para breve. marcantes a cont eci m entos para o seu
maior prog r esso.

Acostumado a presencial' aconteciment os e
m ostra s diversas , quere aqui confessa r. porém . o
meu deslumbramento por- tudo que m e foi dado v êr
e t estem u nhar , por is to la m entando que uma co nvo­
cação do Ga binet e viesse impedir a presença do
ilustre Primeiro Minist rc T uncredo Neves, m a s con-
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fio em que o t est emunho de m eus dig nos com panhei­
ro s de P a r lamento ve nha reforçar minha s pret eri­
sões de pleitear a uxilio mais s u bstancial para a; pró­
xima Exposição.

I m pressi onant e o que j á se con segui u em pu­
reza de sa ngue de gado indiano em nOSSa Região,
o que ir-ia surpreende r sobre m a neí ra o ilustrado Mí­
níst ro Arma ndo Mon teiro, profu ndo co nhecedor de
t oda s a s nossas conquistas agro-p ecu àrt a s, E, em
sendo m esmo um a paixonado de sses probl ema s , m a g­
nos para a economi a n a cio na l. se i o qu anto irá se n­
ti r o não t er podi do co m parece r a este ato inaugu­
ral , se mpre m a is cheio de emoções e poss uindo m a is
calor pe lo entusiasmo provocado pe los julgamentos
e classifi ca ções das diferentes linhagens.

De parabéns Arag'uart, de parabens J , P . de
Ar aú jo c seus companheiros de lut a s na Asso ciação
R u ral . de paraben s a Prefeitura: Muni cipa l, de p u­
rabe ns O Estado de Mi na s, pelo es pe tacula r êXito
desta se g unda E xposiçã o Ag ro P ecu árf a que poderão
sem grandes protocolos tomar-se. p rox im amente,
em E xposlc ão E stadua l e talvês m esmo em N a ciona l,
dado o a lto quila t e do qu e já t em co nseg uido A ra­
guart em maté r ia de pu reza de sangue em seu m ag ­
níftco rebanho de gado indiano.

Congratul ando-se co m o R epresent a nt e do Sr.
Secretário da Agricultura. com 'V S I". Prefeito Muni­
cipa l. co m os valorosos diretores da Associação Ru­
ra l de Araguari e com o querido povo de mi nha ter­
ra nata l, transmito a todos. em nome do exrno. s r .
P ri m elro Mini st ro T ancred o N ev es e em nome do
ex mo. s r.Mínts t ro da Agricu ltura Arm ando Montei­
ro. efus ivos pa rab éns pelo a lto padrão d e elevada
consanguinida de aqui ex tbldo, num excelente e r aro
t es temunho d e que Araguart m archa cé le re para a
ca t eg ori a de m os tra s na cionais . dado o vigor e a
pujança do seu exce pcional p lantel.

T enho dito.

PREZADO CRIADOR

Se a f inalidade da sua criação e sele­
ção é também a de vender cr ias do seu
pla nte i, a REVIS TA ZE BU ajuda-lo­
á a vender.

Centenas e cen tenas de negocias são
fei t os dizendo, de inicio o interessado
seja pessoalmente ou por correspo nden ­
cia : «Eu vi na Revis ta Zebu . . . »

AN UNCIE NA REVISTA ZEBU
E VERA'.

ZEBU



Fazenda das Perobas
GA DO

MARCA DO

SantosMelodeFlavioJoséDr.
CRIAÇÃO E APRIMORADA

SELEÇÃO
-de-

GADO GIR

GUAR UI 1\'
CAMPE ÃO JUNIOI~

NA V" EXPOSI ÇÃO AGRO PECUÃRIA

DE SETE L AGOAS - M. G.

ENDERE ÇO DO CR IA DOR:

DE. JOSI~' FI"AVIO DI<; 1ImI"O SANTOS

PRUDE NTE DE M ORAE S

E . F . C, B . - M INAS GE R A IS

Occrcto-l ei N. 4.~~4 ~e ~1 ~c Outu~ro ~e 1042
'I~ I~GULA o USO DA lIIAIWA 1)10; F OGO NO GADO BOVINO };

OUTUAS PIWVIDJ,N CJAS

A rt. } , - o g a do bovi no só pod erá ser m arca do a feno cande nte n a cara. n o pescoço , j unto il in s e r ­
ção da cau da e nas regí ões s it ua das abaix o de uma 1i< lha im a g in á ria lig ando a s m-ttcul a ç ôes f emuro-rót .nlo­

t ib ial e h úmero l'ád io -c uhial, de sorte a preservar de defeit os a part e do c ou r o de m a io r u tilidade .

At-t. 2' - F.... Ica p r'aíbído o uso da m a r ca cuj o ta m a nh o nã o po ssa caber em u m cí rcu lo d e onze c en­

tímetros de d iámet l"ü ( O,11m . ) .

A r t. 3" - Fica t erminan te mente p roi bido f) c m prêg o da marca a fogo usada nos cstubelc c trnc nt.oe

d e m a t a nça pa r-a iden ti f ica çã o de a nima is e couros .

A r t. 4 ' - Aos p rop ri etários de gado bovi no que íuf'rmgt rem o dis posto nos arti gos I '.' e 2 ' d êste D e ­
c reto-lei será a p lic ada a m ulta de vinte cr u ze iros r C t-S 20 ,00 1 por an im a l m a r cado em d esac ôrdo com o qu e
pres crev em a qu e les di sp ositivo s . eleva da ao d ôbro em caso de reincidência.

A r t. 5" - A os pr oprí et út-íos de es ta belecimentos que t rnn sg re d irem o que es tabelece o at-t . 3 ' será
a p licada a mult a de vi n te c r-uze iros (Cr $ 20 ,00) p or a n im al que fÔI' en contrndo co m a marca cuj o us o é proi­

bi do , elevado a o d ôbro em ca so de rei ncidência.

Art. 6 ' - Compe te a o Departa m ent o N ac ion a l da P roduçã o Anima l do Mi ni stério da A g rt cult ura ze ­

la r , p or in t erm éd io de seus órg ão s e f uncionários, p elo fi el cumpr im ent o do pr es en t e Decr et o- le i.

'pa i-ág t-afo ún ic o - E ssa f iscali zação será ex ercida nos estabeleciment os in du str ia is s u jeit es à ins ­

p e çã o f ede ral . n os m a t a dou r os que a bat em par a o co nsumo loca l. c nos próprios es t a be le cimentos p a s t o r is ,

Art , ; '.' - - F ic am revogados o Decreto-l ei n . : 176 . de 29 de março de 19 39. c dema is rf íspost çõ es

em con t i-ár!o .

S eterubto . ] 96 1
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EVITE PREJUIZOS .
(Conclusão da página 40)

tal', há, no mercado, vários produtos já preparados,
ou cujo preparo pode ser feito na própria fazenda.

1:sses métodos dão bons resultados, mas têm o
inconveniente de só matarem os bernes diretamente
atingidos, não liquidando os que não receberam o re­
médio diretamente, e nem os Insetos que os propa­
gam.

O que existe de mais moderno, no combate ao
berne, são os inseticidas sistêmicos, isto é, que passa­
dos só em uma pequena parte do animal, são absor­
vidos e espalham-se por todo o seu corpo, matando
QS bernes que existirem.

São aplicados com uma escôva ou pedaço de
pano, sôbre as costas do animal ou então por meio
de um pulverizador. Podem também ser dados pela
bôca que, além de matarem os bernes, liquidam tam­
bém com certos vermes dos bois, cavalos e carnei­
ros. Por via oral (pela bôca) é preciso cuidado, pois,
em certos casos, alguns animais não os podem r-ce­
bel' dessa maneira.

Como inseticidas, podem ser aplicados o DDT,
BH.C, etc. h

Como preparados caseiros, a mistura de óleo
queimado e tabaco, ou melhor ainda também com
DDr ou BRC, dá ótimos resultados.

Quanto aos sistêmicos há, atualmente, dois pro­
dutos: um americano e um alemão que é o
"Neguvon", ambos são bons.

Combater os bernes é ter animais bonitos, gor­
dos, de bom crescimento e cujos couros são muito
valorizados.

N. R. - Temos muitas vezes tratado deste as­
sunto, mas dados os prejuizos que
causam, nunca é demais nêle insistir.

o ALEITAMENTO ARTIFICIAL DOS
DOS BEZERROS

No aleitamento artificial dos bezerros, a idade
apropriada para a desmama é principalmente uma
questão econômica. Se o leite desnatado é facil e
barat-o, pode ser fornecído até aos seis ou sete me­
ses de idade; mas se é difícil e caro, em comparação
com o custo dos grãos, farelos e fenos, ou se mais
interessante para a alimentação de porcos e aves,
os bezerros podem ser vantajosamente desmamados
muito mais cedo, entre 30 e 60 dias de idade. Antes
da desmama, porém, os bezerros devem ser habitua-
dos a comer boas quantidades de alimentos solidos.
Os grãos, farelos e fenos, podem ser introduzidos na
alimentação dos animais novos a".. "til' da segunda
semana de vida, com os necessários cuidados. Be­
zerros holandeses podem consumir aproximadamen-
te 200 grs, de grãos e farelos aos 20 dias de idade
e até 1,5 kg. aos 40 dias; bezerros da raça Jersey
são capazes de comer mais da metade dos farelos
consumidos pelos holandeses. Por esta razão, a des­
mama precoce deve ser um pouco mais . demorada
para: 'Os bezerros Jersey, ãsto é, uns 15 dias mais
tarde, em relação aos da raça holandesa.

N. R. - Quanto a desmama dos Zebus, não te­
mos dados, mas acreditamos possam ser aplicados,
experimentalmente, os dados acima.
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